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caNTO DOS COOPfRnOORES 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau" torna público 
o seu sincero agradecimento pelo generoso apoio 
financeiro, de estímulo à publicação desta Revista, 
recebido de: 

Artur Fouquet ｾ＠ Blumenau 
Buschle & Lepper S. A. - Indústria e Comércio 
Casa Flamingo Ltda. 
Casa de Móveis Rossmark S . A. 
Cremer S/ A. ｾ＠ Produtos Têxteis e Cirúrgicos ｾ＠ Blumenau 
Cia. Comercial Schrader S/ A. ｾ＠ Blumenau 
Companhia Souza Cruz Indústria e Comércio ｾ＠ Blumenau 
Distribuidora Catarinense de Tecidos S/ A. ｾ＠ Blumenau 
Electro Aço Altona S/ A. ｾ＠ Blumenau 
Empresa Auto Viação Catarinense - Blumenau 
Fritz Kuehnrich ｾ＠ Blumenau 
Imobiliária «D L» Ltda. 
Indústria Têxtil Companhia Hering ｾ＠ Blumenau 
Joalheria e Otica Schwabe Ltda. ｾ＠ Blumenau 
João Felix Hauer ｾ＠ Curitiba 
Lojas NM Com(>rcio e Ind. Ltda.-Itoupava Seca ｾ＠ Blumenau 
Lindner, Herwig. Shimizu ｾ＠ Arquitetos ｾ＠ Blumenau 
Madeireira Odebrecht Ltda. ｾ＠ Blumenau 
MAFISA - Malharia Blumenau S/ A. ｾ＠ Blumenau 
MAJU ｾ＠ Indústria Têxtil Ltda. - Blumenau 
Moellmann Comercial S/ A. ｾ＠ Blumenau 
Tabacos Brasileiros Ltda. ｾ＠ Blumenau 
TEKA ｾ＠ Tecelagem Kuehnrich S/ A. ｾ＠ Blumenau 
Tipografia e Livraria Blumenauense S. A. 
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, 
DEPOIS DA AVALANCHE DAS AGUAS 

ESTAMOS RETORNANDO 
"blumenau em Cadernos" não püúe circulai' no mês de julho. A 

razão é tem compreensivel: As cheias do ltajaí-Açu que regIstraram 
Lragicas ocorrêncIas em wdo o munic.plO e em outras cIdade aa região, 
tambLl1 nos atingiram . De acordo com relatório que estamos publi­
cando nesta ediçao, é quase um milagre l-OdermOs hOJe reaparecer COlil 

as ediçc3s nr. 7 e 8 acopladas para c mesmo terapo também podermos 
aSSIm registrar o lato nistorico de uma das maIOres cheias ]á ocorri­
uas desae a Iundaçao de blumenau e da maior ::.estrJíção e danos cau­
sad0S a uma popUlação que soma, hOJe, cerca ae 1'70 mil habitantes. 
1 ão fosse o dedIcado :l.esempenho e empelli,-o de nossos companheiros 
que ｡ ｾｵ｡ ｭ＠ no nosso pEqueno parque grafico e não terIa sido possível 
sair com esta edição. Houve }.!erdas e daüOs incalculáveis. Perdemos 
papel, coisa hOJe muito preciosa pelo seu alto custo. ｾ＠ ossas máquinas 
!Oram duramente atingIdas. A área ocupada pela Fundação "Casa Dr. 
Blumenau" transformou-se de um momento para outro. Antes, um 
parque botânico cheio de 1101'es silvestres, com suas alamedas limpas, 
convidativas para um passeIO ao conta LO com a natureza. Agora, um 
amontoa:to de lama e toda a sorte de imund.cies que as águas barren­
tas dO rio trazem consigo. Estamos lutando para restabelecer ao que 
era. Não será fácil porque o próprio tempo Lerá que ajudar. PrecIsa­
mos de muito auxílio de 1ora. Precisamos da compreensão daqueles 
blumenauenses que não tenham sofrido muiLO com as cheIas. Precisa­
mos comprar mais de vinte milhões de livros para restabelecer a nos­
sa biblioteca que até antes da grande enchente, constituía-se até em 
motivo de orgulho não só para nós que a administramos mas especial­
mente para os milhares de usuários - na maioria a juventude estudan­
til que tanto precisa deste serviço. 

Nés não ficaremos estagnados. Vamos sair à procura da boa VOll­

tade, da compreensão daqueles que sabem valorizar as instituiçÕ8S cul­
turais e ｨｩｳｴｾｲｩ｣｡ｳ＠ de nossa terra. Qualquer colaboração que receber­
mos destinada à biblioteca, será transformada num livro que há de re­
presentar mais um estímulo ao estudo de nossos jovens e do povo em 
geral. Assim como contamos com a solidariedade e o apoio incondi· 
cional do nosso caro Jlmigo o jovem e dinâmico prefeito Dalto dos 
Reis, cuja demonstração de fibra e vontad.e férrea de superar todos' os 
óbices ficou patenteada com a tragédia que se abateu sobre o municí­
pio e o povo que ele governa, sabemos que contaremos também com o 
povo em geral para recuperar e restabelecer um dos mais valiosos pa­
trimônios culturais e históricos de Santa Catarina, tão necessário ao 
desenvolvimento da intelectualidade das gerações atuais e futuras. 

Entristecidos com as perdas sofridas, grandemente empobreci­
dos no acervo que possuímos, não desanimaremos e haveremos de con­
tinuar a luta, incentivados For todos e, assim, haveremos de atingir a 
meta: recuperar as condições que l)ermitam-nos continuarmos a pres-
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tal', através dos diversos setores de nossa instituição - Biblioteca -
Biblioteca Ambulante - Arquivo Histórico e Museu da Família Colo­
nial, os serviços até então prestados em beneficio de toda a comunida-, 
de e também do grande número de pessoas que de outros lugares aqui 
tem vindo pesquisar. 

A Direção 

Subsídios 
.. a (rônica c/e Blumenau 

Por Frederico I{ilian 

o jornal "DIE VOLl{SZEITUNG" (Jornal do POVO) do dia 9 
de agosto de 1930, traz em seu editorial, algumas consideracões so­
bre a falta de um ginásio em Blumenau, que merecem ser relembra­
das. Comenta o articulista: "Teri? ｾｩ､ｯ＠ possível a brilhante carreira 
e ascensão de um Lauro lVl1ü1l8!' de ｳｩｭｾｬ･ｳ＠ aluno de escola colonial 
até ao alto postOI de Governador e l\'Iinistro de Estado, se ele não ti­
vesse a sorte de estudar em bons estabelecimentos fora da colôP..ia 
de Blumenau? Quantos talentos não estão se pedendo na colônia, 
por ￍ｡ｬｴｾ Ｌ＠ desta oportunidade. Infelizmente, muitos paie:; Ol'e possuem 
filhos inteligentes, não podem mandá-los para estudar emqinásio e 
escola superior lá fora, por falta de recursos. O primeiro blumenau­
ense Que mandou seus filhos estudar fora, foi o já falecido deputado 
Luiz Abry, que teve a satisfação de ver seu filho Guilherme, exercen­
do o cargo de Juiz de Direito em Mafra (aliás este ilustre blumenau­
ense chegou .a exercer, como desembargador, por vários períodos, o 
elevado cargo de Presidente do Tribunal de .Iustica do Estado) e seu 
filho Gustavo, clinicando como médico no Rio de Janeiro. Outros 
filhos de Blumenau, cujos pais lhe deram oportunidade para cursar 
faculdades, são os advogados Dr. Edgar Barreto, Dr. Hans Ghrtner 
e o médico Dr. Alfonso Rabe . 

Quantos outros "bacharéis" Blumenau poderia apresentar, se 
a idéia, já lembrada há tem1Qo por 1Qrevidentes cidadãos, de se criar 
em Blumenau. um ginásio, fosse efetivada. ｈｾＬ＠ bem pouco tempo ain­
da, o l'ldvogado José Ferreira da Silva, dirigiu-se aos padres francis­
canos desta cidade, com a 1Qroposta de ampliar seu estabelecimento de 
ensino para um ginásio, tendo os padres prometido dp se dirigirem a 
seus superiores com esta proposta, para obterem deles o consenti­
mento, porém até agora nada de positivo foi realizado. Seria muito 
flici! solucionar este problema. pois o eolf-p'io cio'3 parires iá cossui B\ 
classes com ótimos professores e aVl'1r>f'a00 1:18nO de ensino. prova 
ciisfo {> nue os filhos nos senho,es .10BO J\prSfl'1.8rC, ＴＧｬｬｲｩｾｯ＠ Font.tes, 
('se':!r Freit::lg- e Vr. Nelson GuerrR, oe: 0]19.1S. r.ail100 d!'l rmo;,rta rlasse 
dn colégio do..; rQ1res. fi7el'1'1m f,Pl'S ｰＧ＼ｻｪＺｬｭ＼＾ｾ＠ o'" ac1rn i C:C:"'0, rnm di);t,ll1-
r.qO em ginásio ｦｯｲｾ＠ 08 'Rh'mpn::pl . P0rt'1!1.to 6; Drova éle 01.18 as dU8::l 
1"1Mc::es superiores do coléO'i0 iá r,00f'riam ""r trQ l1",J0rm3das nas nri­
meiras classes de um ginásio. Termina o articulista suas ｣ｯｮｳｩ､･ｲ｡ｾ＠
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ções com a esperança de que em breve Blumenau teria um ginásio, 
para que então seus filhos pudessem prosseguir nos estudos, forman­
do-se médicos, advogados, engenheiros e olLtros profissjonais de ní­
vel universitário. - Agora, 50 anos mais tarde, felizmente, Blumenau 
possui, além de ótimos estabelecimentos de ensino de 2°. grau, a Fun­
dação Educacional da Região de Blumenau - FURB - que mantém 
cinco faculdades: - a de Filosofia, Ciências Econômicas, Ciências 
Jurídicias, Faculdade de Educação Física e Faculdade de Engenha­
ria, com seus diversos cursos, atualmente frequentados por cerca de 
quatro mil estudantes. 

Aliás, é de se frisar aqui, que Blumenau iá desde o início des­
te sÉculo, possuía na então "Escola Nova", sob direção do Reitor 
Strothmann, um estabelecimento da categoria de segundo grau, pois os 
alunos que o cursaram até a sua última classe, na época denomina· 
da de "Selecta", estavam aptos para cursar estabelecimentos de ensi­
no superior, tanto assim, que Edgar Barreto, que em 1911 concluiu 
a última classe da Escola Nova, ingressou logo na Faculda1e de Di­
reito de São Paulo, enquanto que seus colegas de classe, Gustavo 
Busch e l{arl Fouquet, foram prosseguir seus estudos em faculdades, 
na Alemanha, formando-se aque]e em medicina e Karl Fouquet dou­
torou-se em filosofia, voltando ambos formados pura o Brasil, sendo 
Que Gustavo Busch, por cruel decisão do destino, não teve a felicida- I 

de rle pisar novamente solo pátrio, pois na viagem de regresso à sua 
cidade natal, veio a falecer a bordo, em alto mar, nas alturas do Es­
tado da Bahia, chegando a Blumenau apenas sua esposa, viúva, co:rn 
dois filhos menores. 

RepÚblica Democrática ｾＩ･ｭ￣＠ quer ajudar Blumenau 
<O Prefeito Dalto dos Reis recebeu, do Secretário e chefe do Ser­

viço de Imprensa da Sociedade Nova Pátria, instituição diretamente 
ligada ao governo central na forma de um primeiro escalão, o telegra­
ma que a seguir vamos transcrever. O signatário, sr. Erich Wisch­
newski, já esteve em Blumenau e, juntamente com o presidente sr. 
Minetti, foram os autores do convite que levaram à!.}uele país, os pre­
feitos Felix Theiss, Renato de Mello Vianna e o deputado Álvaro Cor­
reia. Eis o texto do telegrama: 
"Prefeitura Municipal de Blumenau 
Prefeito Dr. Dalto dos Reis. 
BLUMENAU - S.C. 

Tomamos conhecimento, com gran-{e consternação, da ｧｲ｡ｮ､ Ｎ ｾ＠

catástrofe com que foi atingida a cidade de Plllffirmau. Apresentamos, 
ao Senhor e à toda a população de Blume'1l'lu, a nosc:;a simpatia e soli­
dariedade. Recomendamos, à Cruz Vermelha da Rerública Democráti­
ca da Alemanha, o envio de aiuda materi?l à s'"a rirladp . 

SOCIEDADE NOV 1, PATRTA NA RDA 
ERICH WISCHNEWSKI - Secretário" 
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FAMÍLIA BRUSQUE 

DADOS GENEALóGICOS E BIOGRAFIAS 

Nicolau Bruschi, nobre florentino, veio para Portugal em 1762 ou 
1'763, sendo logo admitido na Côrte; Grangeou a amizade e ｣ｯｮｦｩｾＬＱＭ

ca de D. José li então rei de Portugal e dOS Algarves e em maIOr 
grau do Príncipe D. Joao, quando Regente, e tanto. assim que foi 
nomeado Mordomo-Mor do Paco Real. casou-se em Lisboa com Dona 
Anna Joaquina Vieira de AgUIar e Almeida, dama pertencente à alta 
nobreza portuguesa. 8esse consórcio nasceram em Lisboa 4 filhos: 
Jos6 Luiz, João, Francisco ｖｩ｣･ｮｾ･＠ e Maria Amália. Por ocasião de 
seu casamento lOi-lhe reconhecida a qualidade de nobre florentino de 
primeira linhagem e conferido o fôro perpétuo, com transmição a to­
dos os seus descendentes e, com todas as prerrogativas, de fidalguia 
portuguesa e inscrito seu nome nos registros da Torre de Tombo. 

Quando D. João VI veio com a Familia Real para o Brasil dei­
xou Nlcolau Bruscm em Portugal exercendo o cargu de alta confian­
ça e lluportância de Administrador de Intendents Geral de todos 03 

De11s aa l' amIlia heal e trouxe os ([ois ｩｲｭ￠ｯｾ＠ João e Francisco Vicen­
te, amoos mIlitares, sendo que o útimo, que já era Alferes de Infan· 
taria de Lmha exerceu logo de chegada ao HIO de Janeiro o cargo 
de comandante ae um terçO::1e guardas . 

.ttegressando D. João VI a Portugal levou consigo João Brus­
chi, que lôra incorporado aos Reais Exércitos do Vice-Reino no 
Brasil. 

Vindo a capitania de São Pedro do Rio Grande do Sul, Fran­
cisco Vicente Bruschi, então já Tenente Coronel graduado de milí­
cias, casou-se com Dona Delphina de Araujo Ribeiro, filha do Comen­
dador José Antônio de Araujo Ribeiro de Braga, Francisco Vicente 
Bruschi prosseguiu na carreira militar, tendo exercido os cargos de 
Ajudante de Ordens dos Governadores das capitanias de São Paulo e 
São Pedro, e como os Governadores acumulavam então também o car­
go de Comandante das Armas e Ajudante de Ordens, exercia também 
as funções de cargo correspondente ao atual cargo de chefe de Esta­
do Maior. 

Proclamada a Independência do Brasil a ela aderiu lealmente, 
sendo confirmado no Exército e promovido a Coronel do Estado 
Maior do Exército. Neste posto exerceu o cargo de Assistente Mili­
tar do Governo Provisório da Província de São Pedro e organizada es­
ta, ronstitucionalmente, foi nomeado Comandante da Guarnicão de 
Depósito da Capitania de Porto Alegre, cargo que exerceu até "falecer 
em 1829. 

Nos arquivos das municipalidades de Viamão e Porto Alegre 
e do governo da então Província existe a assinatura de Francisco Vi­
cente com o Brusque escrito diferentemente: BRUSCHI e BRUSCHE. 

Como sua viúva e filhos continuassem o mesmo uso o Viscon­
de do Rio Grande aconselhou que adotassem a forma Brusque, por 
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ser mais própria a forma abrasileirada de Bruschi e deste modo des­
de 184'6' ou 1847 foi definitivamente adotada. 

Francisco Vicente Bruschi possuía várias condecorações e me­
dalhas porém não foi encontrada nota nenhuma a respeito. 

Era fidalgo com exercício nas casas Real de Portugal e Impe­
rial de Brasil e era Gran1e do Império. 

D. Pedro I dispensava-Ihs tanta amizade e intimidade qüe quan­
do esteve no Rio Grande ia todas as noites, sozinho, à. casa de Fran­
cisco ｖｩ｣･ｮｾ･＠ e tomava chá com ele e sua família e ,dizia que ali sen­
tia-se bem, junto de um amigo sincero, leal, e longe de fingimento. 

CONSELHEIRO FRANCISCO CARLOS 
DE ARAUJO BRUSQUE 

Descendente de Lill1a das famílias mais ilustres do Rio Grande 
do Sul, era filho legítimo do Coronel Francisco Vicente Brusque, 
Grande do Império e Fidalgo com exercício nas Casas Real de Po!"­
tugal e Imperial do Brasil, Comandante da Guarnição de Depósito da 
Capital de Porto Alegre, e de Dona Delphina Carleta de Araujo H: 
beiro Brusque tendo nascido em ｐｯｲｾｯ＠ Alegre a 24 de maio de ＱＸｾＮｾＬ＠

falecendo em Pelotas a 23! de setembro de 18806. 
Havendo feito em São Paulo o curso de preparatérios, ma­

triculou-se na Academia de Direito dessa Capital e obteve grau de 
bacharel, cinco anos depois, isto é, em 17 de novembro de 1845. Re­
gressando para sua Província foi eleito deputado à assembléia Pro­
vincial para as legislaturas de 1849, 1854, 1856 (atas encontradas no 
desfalcado arquivo). 

Nomeado auditor da guerra em 1851 pelo Governo Imperial 
(conforme documento original do Conde de Caxias, comandante do 
exército brasileiro em operações de guerra contra estrangeiro) obte­
ve nessa campanha a medalha de ouro de mérito militar e as honras 
do posto de Coronel (campanha de 1852). 

Como deputado encontramos seu nome nos Anais da Câmara 
dos Deputados dos anos 1856 a 1859, 1865, 18'72, 1873, 1874! e 1875, 
sendo eleito em uma das legislaturas pela província do Amazonas. 

Nomeado Presidente de Santa Catarina pelo Governo Imperial 
a 6 de setembro de 18159 aí fundou diversos núcleos coloniais, dos 
quais um deles é hoje a cidade de Brusque, procurando também ci­
vilizar os selvagens da região. 

A 20 de março de 1861, à instâncias do Governo Imperial e por 
intermédio de seu lVlinistro da Justiça o Exmo. Sr. Francisco de Pau­
la N. Sayão Lobato, acedeu em assumir o governo da província do 
Pará, por alguns anos, onde além de outros serviços entregou-se ao 
estudo dos hábitos e costumes das tribos selvagens a fim de poder 
trazê-las à civilização, sendo o Eeu trabalho sobre as tribos do Ama­
zonas e do Pará classificados pelo Conselheiro Ladislau Netto como 
dos mais completos em conhecimentos dos indígenas do Brasil. 

Conseguiu além de catequese, classificação e proteção a essas 
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tribos selvagens, fundar com os índios Tambés, então ､ｩｳｰ･ｲｾｯｳＬ＠ uma 
aldeia que denominou Santa Leopoldina, confiando ao cidadao Pedro 
Loureiro da Costa a direção dessa aldeia, estabelecendo as bases de 
seu governo econômico e instrução de seus habitantes. 

Deu ainda largo incremento aos núcelos da aldeia da Ararau­
dena entregando a sua direção ao Alferes Ignácio Leopoldino da 
Andrade (Relatório apresentado a Assembléia Legislativa do Pará 
em 1862 e 186'3). 

Foi ainda durante o seu governo que se deu o incidente com 
os vapores de guerra peruanos MORONA e PASTAZA que tentaram 
violar os direitos brasileiros, recebendo por este ato do Presidente, 
altivo protesto e enérgica reação armada. 

Depois de haver se retirado da vida política em 1875 dedicou­
se exclusivamente ao mister de advocacia. Nunca foi jornalista. 

Foi Ministro da Marinha no periodo da guerra do Paraguai e 
interinamente da guerra. 

Pensamos sem afirmar, que tenba residido no Rio Grande do 
Sul, até 1853 . -

Entre outras condecorações o conselheiro Brusque era condeco­
rado com Oficialato da Ordem da Rosa, Hábito de Cristo e Gran Cruz 
do Leão Neerlandez. 

Nota - Foram deixados de mencionar outros servicos prestados a Pá­
tria. Que estão arquivados nos relatórios das Presidências 

do Pará, Santa Catarina. Ministérios da Marinha, da Guer-
ra e Anais do Parlamento. 

Biografia Album do 10
• Centenário de Brusque 

Edição da Sociedade Amigos de Brusque, cuja diretoria era compos­
ta pelos Srs.: 

Ayres Gevaerd . presidente; Horst Schlosser - vice presidente; 
Armando E. Polli - 10

• secretário; Cyro Gevaerd - 2°. secretário ; An­
tônio Heil - 10

• tesoureiro; Walace Borba _ 2°. tesoureiro . 
Conselho -
Dr. Guilherme Renaux; Gotthard Pastor; Arthur SchHlsser; 

Pe. Raulino Reitz; Carlos Cid Renaux. 
Suplentes do Conselho -
Wilson Santos, Bernardo Stark, Euclides Visconti, Pastor Lin­

dolfo Weing,artner e Luiz Strecker. 

AS ENCHENTES DANIFICARAM QUINZE MU, 
lllDRôMETROS El\1 BLUMENAU 

Segundo relatório divulgado pela direção do SAMAE, no dia 11 de 
agosto corrente, as enchentes que assolaram Blumenau desde o co­
meço do ano, danificaram cerca de quinze mil hidrômetros, representan­
do 80 % do total até então insta13>10s em toda a rede que abastece Blu­
menau. 
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Sistema de Bibliotecas ajudará Blumenau 
A seguir publicamos o texto da carta enviada à bibliotecária Mitsi 

Westphal Taylor, Coordenadora do Sistema de Bibliotecas Públicas 
de Santa Catarina, onde a Fundação Casa Dr. Blumenau faz um re­
lato pormenorizado dos danos causados pela enchente de julho na 
Biblioteca Pública Dr . Fritz Müller e Museu ·da Família Colonial: 

"Blumenau , 08 ,de agosto de 1983. 

Ilma. Sra. 

MITSI WESTPHAL TAYLOR 

DD. Coordenadora do 

Sistema de Bibliotecas Públicas de se. 
FLORIANÓPOLIS 

Prezada Senhora 

Conforme ficou acertado na conversa que tivemos quando de 
sua visita à esta Fundação, dia 4 do corrente mês, para, "in loco" 
constatar os danos causados pela enchente que durante os dias 7 a 
18 de julho último inundou toda a cidade e região de Blumenau, ca­
tástrofe esta relatada em nossa carta de 21 de julho, vimos ･ｮｶｩ｡ｾＧﾭ
lhe um ofício mais detalhado, em forma de relatório, dos profundos 
danos causados ao patrimônio cultural desta Fundacão. 

A Fundação Casa Dr. Blumenau, instituída pela Lei Municipal 
nO . 1.83'5, de 7 de abril de 1972 e declarada de Utilidade Pública pela 
Lei Municipal n°. 2.028, de 4 de setembro de 1974, e que deve, entre 
seus objetivos maiores, zelar pela conservação do patrimõnio histó­
rico e cultural do Município, é mantenedora das segllintes unidades 
culturais: Biblioteca Pública Dr. Fritz Müller, Arquivo Histórico Mu­
niciral, Museu da Família Colonial, Parque Gráfico onde é editada 
entre outras publicações a revista mensal "Blumenau em Cadernos", e 
responsável ainda pela conservação do Horto Florestal Edith Gaert­
ner. 

Na enchente do mês de julho, quando as águas do Itajaí-AC;'l 
elev'1ram-se a 16,35 metros acima Ｇｾ･＠ seu nível normal, for;:nn dnra­
meme atingidos pelas águas da enchente a Biblioteca Pública e ° Mu­
seu \la Família Colonial, com ｱｵ｡ｾ･＠ dois metros de água em suas 
dependências. 

Biblioteca ｐ￺｢ｆｦＧｾ Ｌ＠

Na Biblioteca Pública Dr. Fritz l\1>ii Up.r , ｲｰｯＺｩｳｴｙ［ＺｬＨｾｱ＠ no T1\TL sob 
O N°. RM - 14'5 PM, e que em julhO (leste 8.no completn1.1 ｾｬ＠ anos 
de existência, os danos foram brJStante elevados. Numa avaliação por-
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menorizada chegou-se a conclusão de que trinta por cento (ou talvez 
um pouco mais) do acervo biliográfico .. ｣ｾｮｳｴｩｴｵ￭ｾｯ＠ de 69 .. ＰＱｾ＠ títu­
los registrados (excluídos ｲ･ｶｩｳｴｾｳ＠ e ｰｾｮｯＬ､ｬ Ｎ ｣ｏｓＩ＠ ｦｬ｣｡ｾ｡ｭ＠ ｈｾｴ･ｬｲｾＮ＠ ou 
praticamente inutilizados. Tambem os flchanos Ｈ､･ｾ＠ flcar.am mutll:za­
dos) e muitos dos móveis (vinte estantes de madeua, vmte cadeIras 
e cinco mesas, balcão de atendimento e recepção), como também as 
próprias dependências (pintura, portas, janelas e outras benfeitorias) 
lOram seriamente danificadas. 

Senhora Coordenadora, como possuímos apenas uma bibliote­
cária formada (outras duas meninas possuem as mímmas noções de 
biblioteconomia) e como carecemos de todas as condições e recursos 
para a recuperação dos livros atingidos pelas águas, muito necessita­
mos do seu apoio e colaboração no sencido de remontar-mos ou re­
constituirmos nossa biblioteca, como também orientar-nos e ｡ｵｸｩｬｩ｡ｾＧﾭ

nos na recuperação dos livros estragados pelas águas. 
Não apenas de mão-de-obra especializada necessitamos. Tam­

bém algum auxílio em numerário nos ajudaria a recompor o acervo 
bibl i.ográfico perdido. Todas as áreas do conhecimento humano fo­
ram atingidas: Filosofia, Ciências Sociais, Ciências Puras, Ciências 
Aplicadas, Belas Artes, Literatura, História e Geografia, Filologia e 
Linguística, Religião e Generalidades. Igualmente cerca de quinhen­
tos livros da Biblioteca Ambulante, como a Seção em Braille (mais 
de cinquenta volumes - didáticos e romances) também foram atin­
ｧｩ､ｯｾＬＮ＠ Somadas as nossas inúmeras e valiosas coleções (em maior nú­
mere as enciclopédias), acreditamos elevar-se a cifra dos vinte e cin­
co milhões de cruzeiros os prejuízos só em livros perdidos. 

Museu da Família Colonial 

E não foram apenas na Biblioteca, Senhora Coordenadora, os 
danos causados à nossa Fundação. Também o Museu da Família Co­
lonial, como igualmente o Horto Florestal Edith Gaertner, receberam 
mais de um metro e meio de água da enchente. De muito esforco e 
auxílio, principalmente deste último, necessitaremos para recuperar 
as eentenárias dependências do Museu, bem como as peças nele ･ｸｾ＠
postas, principalmente os móveis submersos todos de inestimável va-
lor histórico". ' 

De posse do ofício acima a Coordenadora do Sistema de Biblio­
ｴ･ｾ｡＠ já_ ｭ｡ｮｩｦ･ｳｾｯｵＭｾ･＠ ｦ｡ｶｯｾ｡ｶ･ｬｭ･ｮｴ･Ｌ＠ dizendo que além de uma con­
ｴｮ｢ｾｬ￧｡ｯ＠ em dmhelro o SIstema emprestará seu pessoal técnico pa­
ra ajudar a recompor e reativar a Biblioteca Pública de Blumenau. 

--_. -------
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PREFEITO DALTO DOS REIS DIVULGA 

ENCHENTES CAUSARAM PREJUÍZOS DE 
CR$ 12,8 BILHÕES EM BLUMENAU 

As enchentes ocorridas em Blumenau nos meses de março, 
maio e julho úl timo apresentaram, somente para o Poder Público Mu­
nicipal, a soma de prejuízos na ordem de Cr$ 12.868.842.623,52 bi­
lhões, segundo relatório com o levantamento de custos para recupera­
ção física da cidade, divulgado pelo prefeito DaltOi dos Reis. Destas, 
apenas a catástrofe verificada no penodo dei 6 de julho a 2 de agosto 
corrente, causou prejuízos calculados em CrS 10.852.669.449,52 bi­
lhões. 

"Em danos materiais não há prece:ientes que se lhe compare a 
enchente de julho", informa o documento, acrescentando que "80> por 
cento da população sofreu grandes perdas, ficando ao deSabrigo um 
número considerável de pessoas (cersa de 40 mil desabrigados e 120 
mil flagelados)". 

O relatório aponta que "o Poder Público tem, assim, fulminados 
os recursos previstos para este exercício", lembrando, mais adiante 
que, apesar da ampla divulgação dos acontecimentos e prejuizos sofri­
d.os por Elumenau com as enchentes neste primeiro semestre do ano, 
o Governo Federal respondeu apenas com Cr$ 30 milhões até o mo­
mento. 

Resumo de julho 
No resumo de custos apresentados ao prefeito Dalto dos Reis, a 

Secretaria de Obras e Serviços Urbanos registrou o maior volume de 
prejuízos, que alcançam a cifra de Cr$ 16 bilhões e 459 milhões, refe­
rente a enchente de julho e início de agosto corrente. A Secretaria de 
Saúde e Bem-Estar Social foi a segunda a sofrer mais prejuizos, cal­
culados em Cr$ 3 bilhões e 500 milhões. As outras secretarias munici­
pais e autarquias apresentaram os seguintes levantamentos de prejuí­
zos: Secretaria de Administração, Cr$ 3,6 milhões; Secretaria de Agri­
cultura, Cr$ 19,7 m.ilhões; Secretaria de Educação e Cultura, Cr$ 58,3 
milhões; Secretaria de Turismo, Cr$1 208,7 milhões; Companhia Urbani­
zadora de Blumenau-URB, Cr$ 85,6 milhões; Sociedade Promocional 
de Blumenau do Menor Trabalhador - PROMENOR, Cr$ 5,4 milhões; 
Serviço Autônomo Municipal de Terminais Rodoviários - SETERB, Cr$, 
4,7 milhões ; Serviço Autônomo Municipal de Agua e Esgoto -SAMAE, 
Cr$ 19,2 milhões e Fundação Educacional da Região de Blumenau-
FURB, Cr$ 488 milhões. -

, Três enchentes 
A enchente ocorrida em março último, entre os dias 2 e 6, que 

atingiu a quota de 9,85 metros acima do normal, os prejuízos ｦｯｲ｡ｾ＠
de Cr$ 515,9 milhões ; em maio, quando o nível das águas subiu a 12,05 
metros, os prejuízos foram de Cr$ 1 bilhão e 500 milhões; Entre os 
dias 6 e 18 de julho último, ás águas subiram a 15)317 metros, elevando-se 
novamente no final do mês e início de agosto corrente, provocando os 
prejuízos citados de Cr$ 10 bilhões e 852,6 milhões. 
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HISTÓRIA ROMANCEADA DE HERMANN BRUNO 
OTTO BLUMENAU, NA ALEMANHA 

De farmacêutico a colonjzador -
2° VOLUME 

ｎ･ｭ￩ｳｾｯ＠ Reusi 

(Continuação do número anterior) 

- Mais uma vez os meus sinceros agradecimentos. E agora pro­
fesser Martius que acabei de matricular-me na sua Universidade para 
cursar botânica, sentir-me-ei feliz em ser seu aluno. 

- Muito bem! Terei imenso prazer de ministrar-lhe os maravi­
lhosos ensinamentos da botânica, o maravilhoso mundo vegetal da Na­
ture'1,a que é obra-prima de Deus! Porventura o meu jovem amigo gos­
ta, aprecia a Natureza? 

- Imensamente professor Martins, eis a razão de querer es­
tud8.-la para melhor compreendê-la e admirá-la. 

- ó timo ! Está cursando algo mais? 
- Sim professor , Química e Filosofia na Faculdade de F ilosofia 

da Universidade de Erlangen. 
- Er .. . lan . . . gen! Minha querida terra natal. meu caro amigo ! 
- Devo terminar o curso em março de 1864, aliás, o ano que 

vem. 
Martius pôs a mão no queixo e ficou sério por alguns momen­

tos romo Que lembrasse de algo importante: 
- O meu jovem amigo j ,á conhece o embaixador brasileiro em 

Berl;m? Ele é muito meu amigo. 
- O Barão Humboldt se ofereceu para quando eu for a Berlim 

apresentar-me, mas, se o conhece gostaria de ter comigo, uma carta de 
apresentacão do professor, será possível dar-me? 

- Ora ! Com imenso prazer, se bem Que a apresentação do Ba­
rão Humboldt, por si só, é suficiente e satisfaz plena e absolutamente 
seus deseios. no entanto, Quando estiver com o embaixador, Miguel 
Calmon du Pin e Almeida, dê-lhe um e:rande e afetuoso abraco aue lhe 
mando, como seu velho e querido ami.go Só este ::Jbraco será o sufi­
ciente para aue ele compreenda o interesse (jOf' tenho (1e ver ss·us de­
seios atendidos por ele . . Sua excelência é um hábil dinlomat::J. meu ca.­
ro e jovem amigo. Vai gostar muito dele e ele será de grande utilida­
de para complemento de Reus planos . 

DeDais de receber de Martius todas BS gentileza "l. Blumenau des­
pedb-se do mestre indo para o boteI fqzer "leus p1an0s futuros. 

as P REPARATIVCS F INAIS NA A.LEIU:ANUA 
1844/46 

l 
Por intermédio de Alexan::lre vou Humboldt entrou, no final do 

ano de 1844, Blumenau em contato com a "Sociedade de Proteção aos 
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imigrantes Alemães no Sul do Brasil". Esta sociedade, fundada por 
capitalistas e homens de representações sociais e come:ciais àe ｭｵｩｾｯ＠
prestígio político, escolheu Blumenau para representa-la no BrasIl, 
porque Humboldt, que já conhecia muito bem os planos colonizadores 
de Blumenau, indicou-o como o homem certo para resolver e proteger 
todoc:; os projetos da novel sociedade no Império Brasileiro. 

Essa sociedade, fundada dois anos antes, confiou-lhe a missão 
de estudar .. in loco" as condições brasileiras, e preparar o terreno pa. 
ra uma colonização em ampla escala, concedendo-lhe, além de ajuda 
de custo para a viagem, um ordenado mensal de 200 mil réis, que 
entrariam a vigorar no dia que ele embarcasse para o Brasil, o que 
realmente aconteceu, somente dois anos depois da assinatura do con­
trato. 

Naquela noite no hotel em Berlim, Blumenau em seu quarto re­
pousando pensava feliz: 

"Humboldt, era para ele um homem extraordinário, não só o ti­
nha recebido, carinhosamente, como estava pondo todo seu fantástico 
prestígio político em ajudárlo. Ora! Se assim procedia tão ilustre ho­
mem público era porque, realmente, seus planos colonizadores muito o 
imp!"essionaram e aquele contrato que acabara de assinar era a prova 
ｩｮ､ｩｾ｣ｵｴ￭ｶ･ｬ＠ de que seus planos, quanto a colonização no Brasil, eram 
exequíveis. Olhou para o alto e pediu a Deus que o ajudasse e, o quan­
to antes, pudesse embarcar para dar cumprimento ao contrato e aos 
seus planos colonizadores". 

1846 - EM BERLIM O ENCONTRO COl\f O EMBAIXADOR 
BRASILEIRO 

I 

Blumenau forma-se em Química e Filosofia e, diploma na mão, 
parte para Berlim ao encontro de Humboldt e posteriormente, com o 
embaixador brasileiro, Miguel Calmon du Pin e Almeida . 

Blumenau 'chegou à casa ､ｾ＠ :Humboldt, conforme já havia mar-
cado hora, às três da tarde e, imediatamente, foi recebido pelo barão: 

- Como vai, sr. barão Humboldt? 
- Muito bem e o meu jovem como está? 
- Curioso para poder lhe agradecer o contrato que há tempos 

assinei, por vossa indicação e recomendação, com a "Sociedade de Pro­
teção aos imigrantes Alemães no Sul do Brasil". 

- Ah!. , , Sim ... de fato pediram-me num encontro com vários 
políticos e comerciantes que se associaram com o intuito de proteger 
nossos patrícios que emigram para o Brasil, notadamente, para o Sul 
daquele Império, que indicasse pessoa responsável e capaz de represen­
tá-los naquele país, e então lembrei-me do meu jovem, indicando-lhe 
para o cargo que penso coincidir, exatamente, com seus ideais coloni­
zadores, pois não? 

- Exatamente sr. barão, e, é justamente por isso que aqui es­
tou. não só para lhe agradecer como também, para que vossa excelên-
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cia, se possível, marque um encontro com o embaixador brasileiro. 
- E já se formou em Filosofia, meu jovem, quanto ao portu-

guês, já aprendeu? . 
- Sim excelência, formei-me em Filosofia em ｭｾｲ￧ｯ＠ últImo e 

estou apto em português, pois estudei durante quase dOIS anos. 
- E Botânica com o professor Martius'! 
- Não completarei o curso, estudei apenas dois anos, e para 

mim, é o suficiente, já que queria ter mesmo conhecimentos gerais de 
botánica. 

- E o professor Martius, que tal como professor? 
- Admirável mestre e melhor amigo, pois tivemos uma rela-

ção bem estreita que para mim foi formidável e muito me ajudou nos 
conhecimentos gerais do Brasil, e até, o local que irei visitar para mi, 
nha provável instalação no Brasil, da colônia que me proponho fun­
dar. 

- Dr. Martius é, de fato, um grande mestre. Mas, vamos falar 
então sobre o embaixador brasileiro, Dr. Miguel Calmon du Pin e Al­
meida. 

,....... Estou curioso, sr. barão Humboldt, para conhecer muito so­
bre a vida deste homem que sei, é extraordinária. 

-- Grande homem e melhor político e, sem dúvida, brilhante di­
plomata. 

- Sr. barão Humboldt, faço questão de passar às vossas mãos 
o tratado de "Imigração e Colonização Alemã" que acabo, este ano, de 
editar em Leipzig. 

- Interessante meu jovem, acabei de receber do embaixador 
um trabalho muito parecido com o seu, um momento que está aqui na 
biblioteca, vou vou apanhá· lo. 

Quando Humboldt voltou, Blumenau estava radiante com a coin­
｣ｩ､ｾｮ｣ｩ｡Ｚ＠

- Veja meu caro jovem. 
- Sr. barão poderia me emprestar para ler hoje à noite, e de-

volvê-lo amanhã, tão logo tenha terminado sua leitura? 
- Claro meu jovem poderá levá·lo e devolver quando puder. 
- Não sr. barão, vou lê·lo hoje mesmo e terminar a 

minha curiosidade em poder sentir o ponto de vista do embaixador 
brasileiro sobre o assunto que mais me fascina. 

- Pode lev,á,.lo à vontade e devolvê-lo sem pressa, meu jovem. 
Muito bem meu jovem! Vamos então falar sobre o nosso ilus­

tre embaixador brasileiro. Miguel Calmon du Pin e Almeida. Ele é um 
homem de ilustração enciclopédica e de profundo conhecimento do 
mundo, orador fluente e escritor brilhante. Fomentador da lavoura e 
da L'Iligração. Antigo estudante de Coimbra, a célebre universidade 
portuguesa e uma das mais antigas e famosas da Europa. Participou 
em 1822, logo após a Independência do Brasil, da expulsão dos portu­
gueses. Consolidou seu prestígio, mais tarde, como deputado, senador 
e. represe!ltante diplomático do Brasil na Inglaterra, França e Prús­
SIa e obvIamente atualmente, em Berlim. Homem maravilhoso, de fi. 
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110 trato e cultura estupenda, tenho certeza, meu jovem, este seu en­
contro com o embaixador Miguel Calmon será memorável e inesque­
cível! 

- Assim espero sr. barão, sem dúvida nenhuma! 
Dois dias depois, com a carta de Humboldt, o Dr. Blumen9-u 

vai ao encontro do embaiXador em Berlim. 

11 

Na embaixada brasileira, o Dr. Blumenau aguardou pouco tem­
po na sala de espera, a carta de apresentação de Humboldt facilitou­
lhe a entrevista que foi marcada tão logo o embaixa:lor brasileiro deu­
a, perguntando ao secretário: 

- Quem é o portador da carta, é o próprio Dr. Hermann Bruno 
Otto Blumenau, sem dúvida, pois não? 

- Sim excelência! 
- Mande·() entrar para a sala de conferência8 que já vou aten-

dê-lo. Coloque meu relatório sobre "Imigração e Colonização Alemã 
para o Brasil" sobre a mesa, depois mande-o entrar e aguardar. 

Quando o Dr. Blumenau entrou na sala de conferências, depois 
de olhar pará todos os lados, fixar-se no retrato de Dom Pedro lI, sen­
tou-se vendo sobre a mesa, extamente, o relatório qU8 Hum­
boldt lhe emprestara e ele lera dois dias antes com a máxima atenção, 
sentindo-se feliz por verificar que o ponto de vista do embaixador, so­
bre a imig!:,ação alemã para o Brasil era, exatamente, igual ao seu. 
Tentou apanhar o relatório para novamente ter em suas mãos, mas, re­
lutou, pensou consigo mesmo: "É muita indelicadeza, bisbilhotar do­
cumentos de um embaixador, não! Não farei isso, ademais, já o conhe­
ço muito bem e quase o decorei". E sorrindo de seus pensamentos sen­
satos, vil! que a porta se abriu e, amavelmente, com a carta de Hum­
boldt na mão, entra o embaixador, cumprimenta-0 sorridente, alegre 
com o encontro, e depois de pedir para o Dr. Blumenau sentar-se; a­
panhou o relatório sobre a mesa: 

- Dr. Hermann Bruno Qtto Blumenau, veja bem, este relató­
rio feito sem conhecer o seu, publicado em Leipzig, que acabei de re­
ceber há dias, lendo-o com o máximo interesse, fiquei feliz em verificar 
que nossos pontos de vista, quanto a imigraç.ão alemã para o Brasil 
são, pode-se dizer, quase os mesmos e em nenhum momento confli­
tantes. 

- Senhor embaix!ador, é com imensa alegria e maior satisfação 
que afirmo-lhe ter vossa excelência toda razão e a mesma alegria que 
está sentindo já senti também. 

- Mas como! Por acaso já leu meu relatório que poucos têm 
conhecimento já que distribuí-o, apenas, aqui na Alemanha as mais 
ilustres personalidades de Berlim tão somente! 

- Há três dias, por gentileza, o barão Humboldt emprestou-me 
para que o lesse e confesso, ao terminar senti-me feliz por verificar que 
nossos pontos de vista são coincidentes, num assunto que é para mim 

-186-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



de alta importância, porque vou dedicar-me de corpo e alma a eoloni­
zação alemã em vosso país, senhor embaixador. 

- Excelentes e maravilhosos propósitos, Dr. Blumenau, por­
que pelo seu relatório vejo que conhece bem o assunto da colonização 
e sem dúvida terá os melhores resultados e, é o que espero com a má­
xima sinceridade pode crer, meu jovem. 

- Muito obrigado excelência. 
- Quando viaja, Dr. Blumenau? 
- O mais tardar até fim deste mês de março. 
- Então, é muito breve, vou lhe dar uma" carta de apresenta-

ção para um velho amigo meu servindo no Ministério de Exterior bra­
sileiro, antes de viajar, com toda certeza vem se despedir de mim ... 

- Sem dúvida nenhuma excelência! 
- Quando entregar-Ihe-ei a carta. Mas, Dr. Blumenau, o sr . 

está falando, fluentemente, a nossa língua, e isto muito o ajudará no 
Brasil, meus parabéns! Interessante, o sr. chegou falando o português, 
8U nem notei que estava falando com um alemão, só agora é que perce­
bo o quanto fala bem a nossa língua, aprendeu com algum professor 
português ou brasileiro? -

- Com um alemão que serviu muitos anos na embaixada alemã 
no Rio de Janeiro, aposentou-se, veio para cá e é professor de portu­
guês, aliás, um excelente professor. 

- Sem dúvida nenhuma, excelente mesmo! Vamos comenta:!' 
o seu relatório dr. Blumenau, confesso que impressionou-me, profun­
damente, o número de teutos domiciliados nos Estados Unidos, 6 mi­
lhões de alemães para uma população norte-americana de 20 milhões 
de almas, praticamente, um terço da população é alemã. Imagine o sr. 
Dr. Blumenau, se essa massa humana tivesse sido deslocada para o 
Brasil, qual seria o nosso progresso hoje? Simplesmente fantástico! 
por.3m" OS três séculos de colonização, se ganhamos na unidade da 
língua, nos imensos oito mil quilômetros quadrados de território, per­
demos muito no nosso desenvolvimento, quer agrícola, industrial e 
mesmo econômico-'Social, somos um país pobre vivendo em solo ubér­
rimo de riquezas fabulosas, faltando braços para explorá-las em toda 
sua grandeza, porém esperamos, que o sr. faça da sua colônia, que em 
hreve implantará no Brasil, um exemplo da capacidade criadora e gera­
dora de progresso, como, exlatamente, seus patrícios fizeram na gran­
de nação norte-americana. 

- Creia sr. embaixador, são estas, as minhas mais sinceras e 
nobres intenções. 

- Pelo que 'conheco de seus trabalhos ninguém melhor do que 
o sr. para conseguir resultados, extraordinários, com seus colonos qU3 
bem orientados e melhor assessorados, só poderão colher frutos ma­
ravilhosos. Eu confio, Dr. Blumenau. que o seu sucesso será alcança­
do tal aual seu maior sonho de colonizador. 

- Bem gostaria que vossa excelência ･ｳｴｩｶ･ｳｾ･＠ no Brasil para 
｣ｬｾｈ＠ me o anoio e o auxílio aue tanto nrecis('. Dara levar a bom term') 
meus propósitos colonizadores. .. 
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- Estarei sim, pois já fui convocado para os serviços junto à 
Corte, e lá estarei, no máximo, dentro de uns seis meses. 

- Excelente notícia, sr. embaixador. Ao chegar no Brasil terei 
que ir ao Rio Grande do Sul, para inspeção na colônia de São Leopol­
do, onde passarei uns dois a três meses, depois irei a Desterro, regres­
sand.o para a Corte, no Rio de Janeiro. 

- Além de São Leopoldo há mais duas colônias no Rio Grande, 
pois não? 

- Sim excelência, em Três Forquilhas e Torres. 
- Qual a população alemã nesta zona? 
- Em São Leopoldo, aliás, no Brasil ao todo, são uns 8.500 ale-

mães. 
- O sr. Dr. Blumenau tem idéia da Provincia brasileira em que 

fixará sua colônia? 
- Ainda não. Depois de chegar ao Brasil, pretendo. tão logo 

regresse do Rio Grande do Sul, verificar áreas em São Paulo, Paraná 
e Santa Catarina. Segundo informações colhidas com o professor Mar­
tius, também, a Província de Santa · Catarina seria 'recomendável para 
minha colônia, já que merece particular atenção por seus magníficos 
portos e sua uberdade. A 'Útnica desvantagem seria õ clima mais quen­
te: todavia a região prestar-se-ia tão bem ou melhor que o Texas, visto 
não estar assolada pela febre amarela e pelos Comanches, tribo guer­
reira entre os índios do ｔ･ｸ｡ｳ ｾ＠ visitasse com muito interêsse a Pro­
víncia de Santa Catarina. 

- De fato. Dr. Blumenau, a Província de Santa Catarina é muito 
interessante e dispõe de terras fertilíssimas e abundantes rios, sem 
dúvidas. bons portos de mar. 

- O sr. Dr. Blumenau, conhece o último relatório do presdente 
da União Norte-Americana sobre seus patrícios? ｾ＠

- Não excelência! 
- Entre muitos elogios ao seu povo. diz ele textualmente: "lou-

vo nos colonos teutos a aptidão para o trabalho da agricultura e para 
as artes e ofícios, o culto das tradições, o amor à família. a conduta 
moral. a sobriedade e resirnação, seu espírito pacífico e o rpspeito às 
autoridades. Menciona também sua natural repugnância à escravatur8,. 
Nesi'a base examina conscienciosamente tudo auanto diz respeito a imi.­
graçã o alemã para a e-rande nB,cão ｮｯｲｴｾ｡ｭ･ｲｩ｣ＺｾｭｒＮ＠

- ｾ･ｮｨｯｲ＠ embaixador, 80 ler vosso magn.ífico trabalho sobre 
a emigracão alemã para o Brasil, ch8mou-me a atenC'ão de vossa ex"e · 
lência não se ocupar da questão da lÍmruR, . 

- Essa questão, Dr. Blumenau, é mais do governo brasileiro do 
que do próprio imigrante, já que a educação do povo é dever e dos mais 
importantes de um governo, e na educação se inclui a aprendizagem 
da nossa língua para os que, voluntariamente, oueiram aprendê-Ia, co­
mo a nacionalidade brasileira não impomos, e sim, damos para os que 
queiram se naturalizar, espontaneamente. 

- 'E1 exatamente, excelência, esse o meu ponto de vista também. 
Aliás, penso até que para todos os alemães que se fixarem na colônia,. 
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o governo brasileiro deveria conceder a expedição da carta de cidada­
nia 1:rasileira, o que acha sr. embaixador:> 

- Poderá Dr. Blumenau tentar ao requerer sua colonização, po­
rém, acho difícil tal acontecer. Veia bem, na América do Norte, para 
exemplificar, o estrangeiro naturalizado passa a ser americano de ver­
dade, para todos os efeitos de lei, com os mesmos deveres, mas tam­
bém com os mesmos direitos e possibilidades que desfrutam lá os na­
cionais. Lá no Brasil, Dr. Blumenau não é bem assim. Embora veja­
mos com agrado a aceitacão da nossa nacionalidade, por parte dos es­
trangeiros, fazemos-lhe, todavia, restricões na sua qualidade. O natu­
ralizado entre nós é, por assim dizer, um brasileiro de "segunda clas­
se". Jamentavelmente, Dr. Blumenau! 

- E' tão severa assim a naturalizacão, excelência? 
- Dr. Blumenau. infelizmente é sim! Mas. por auê? Vamos às 

ra'zes da civüizacão, auer dos norte.,americanos, quer a nossa hrasi­
leira . A América do Norte foi formada pelos europeus, notadamente, 
pelos navegadores espanhóis e franceses a partir do século XVI. Muitos 
inj2:leses emigraram, a partir do século XVII, onde fundaram. de 16·01'7: 
a 1733, treze colônias: Virginia, Massachussetts, New Hampshire, Ma­
rvland, Connecticut, Rhode Island, Carolina do Norte e do Sul, New­
York, Delaware, New Jersey, Pensilvânia e finalmente a Geórgia. A 
Franca fundou a Louissiana em 18ü3, e a Espanha, a Flórida em 1819. 
Comô se verifica, numa análise superficial, a civilização norte-america­
na é uma mistura de raças e culturas européias, inclusive dos '61 mi­
lhões de patrícios seus, Dr. Blumenau, que para lá imigraram, assim 
sendo, é a União NorteiAmericana uma terra de estrangeiros, daí o 
processo de naturalização dar aos estrangeiros todos os direitos e de­
veres dos norte-americanos, igualando-os aos nacionais. No entanto, 
o que somos nós, Dr. Blumenau? Um país de formação e cultura luso­
brasileira. Os portugueses nos povoaram cruzando as raças índias e 
escravos negros com eles, portugueses. Tanto que, até a nossa In:ie­
pendência em 1822, éramos uma população onde a maioria era de mu­
latos. Os estrangeiros para nós, Dr. Blumenau, até então, eram vistos 
como agressores, tendo como causa principal, a la. invasão holande­
sa de 1624, na Bahia, de onde foram expulsos, após um ano, e a segun­
da, em Pernambuco, onde se mantiveram por 24 anos. de 1630 a 54. 
A civilização luso-brasileira iá tinha ra'79s nrofundas e os holandeses 
não conseguira..."tll impor-se. Apenas ､ｵｲｾｮｴ･＠ alp-um temT)f), a exce-pcio­
nal capacidade política do Príncipe Maurício rle ｝｜ｔ｡ｾｳ｡ｮ＠ deu 9TanJe bri­
lho à dominação, mas. os brasileiros inicia.ram a reacã.o anti-holandesa 
e os expllls?xam. Portanto os estranq:eiroc:. 110 ｂｲ｡ｾｪ｝Ｎ＠ ｮ｡ｦｊｵ･ｬｾ＠ én0ca 
não eram bem vistos e as conseanências refletil'8m-S€ Das lAis de natu· 
ralizacão que só com o tempo irão ､･ｳｦＺｮｾ｡ｲ･｣･ｮ｣ｴｯ＠ aos poucos. Eis aí, 
Dr. Blumenau, em rápidas pinceladas, as causas e os efeitos da nossa 
rigidez. quanto às naturalizações. 

O problema. das naturalizacces. Dr. BIl1men8u, na sUC'o colônia 
não deve preocupá.lo, deixe que ｾ･＠ ｰｲｯｾ･ｲ［｣Ｚ［･＠ "'1'C'hlr"1r>ê811 t e p"r::1fltanea­
ｭ･ｾｴ･［＠ há, isso sim, outros problemas de muito maior import9.ncia, 

-189-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



como por exemplo: o da aculturação de seus colonos. São duas cultu­
ras em choque em vias de adaptação para o processo de seleção dos 
valores, com base na avalia('ão mútua dos mesmos, levando-se a efeito 
as ｡ｬｾ･ｲ｡￧￵･ｳ＠ da tradição cultural dos componentes de cada grupo em 
choque. Terão seus imigrantes, que lá no Brasil se localizarem, de se 
habituarem às modificações na esfera da chamada cultura material: 
habitação, vestuário, alimentação, modo de trabalho, de locomoção -
o meio obriga o imigrante a aceitar, como condição de sobrevivência. 

0s seus imigrantes, Dr. Blumenau, terão que se habituar não sá 
com o ,.,ovo tiDo de alimentacão ('orno com o feijão, a farinha de mandio­
ca, a carne-seca, além dos instrumentos de trabalho desconhecidos pa­
ra eles como a foice, o carro de boi, a mula, a balsa como meio de 
transporte e locomoção no precário sistema de comunicação, a enxada, 
como instrumento de trabalho no campo e, o que é muito importante 
do ponto de vista estético, a troca das grossas calças de veludo pelas 
do plmo leve, corno o riscadinho e outros tecidos, completamente dife­
rEntes, e os tamancos, pelos chinelos de couro. 

A incorporação desses valores importa, naturalmente, na elimi­
nacão, no todo ou em parte, de acordo com a sua adaptação ao novo 
ambiente, dos elementos correspondentes trazidos com eles em suas 
bagagens. 

- Sr. Embaixador! Sem dúvida nenhuma tudo que vossa exce­
lêncin rxpôs quanto as culturas que irão se defrontar, eu espero poder 
evitar este choque frontal, isolando a minha colônia de todo e qualquer 
con"ívio com as metrópoles, cidades e lugarejos, até que o tempo te­
nha consolidado a aclimatação, as culturas mateirais, e meus colonos 
se sintam presos a colônia pela satisfação de suas realizações, dentro 
da rtiversidade das produções, quer agrícola, pastoril e industrial. Esse 
ifolame.."'1to hrá com aue Em quase nada maculem as suas culturas ori­
ginú3. já que a língua permanecendo intata no seu uso e linguajar, 
as adaptacões, indispensáveis. às culturas mateliais ｬｵｳｯＭ｢ｲ｡ｾｩｬ･ｩｲ｡ｳ＠
e r"ocessarão, lentamente, corno inevitáveis, e elemento principal de 
wbre"i.vênc.ia na colônia. 

O que preten10, sr. embaixador, é preciso que isso fique bem 
claro, não é isolar de todo os meus colonos dos brasileiros, mas sim, 
Bté 01'.e tudo na colônia esteja consolidado suficientemente, para esse 
indispenEável convívio como fator de desenvolvimento e progresso da 
rolônia que não poderá viver em permanente isolamento, já que ela se 
incorporará com o tempo às demais cidades brasileiras, trazendo nas 
['nas fundacões toda cultura original teuta, que se adaptará a ｬｵｳｯｾ｢ｲ｡ﾭ
"HeirH, SEm ter sofrido o choque de duas culturas, completamente di­
fen"fltes, aue se fundirão por obra do tempo, sem os entrechoques e os 
ｔＺＧＳｲｩｯＧＨＩｾ＠ do não-adaptaçces que redundariam no fracasso da própria 
coloni'7,Bcão. 

C'oc:;tllmo dizer, simbolicamente, sr. embaixador, que o que eu 
"("IU Ünr 1ftl")t.ar no Brasil, bem em seu sertão, f: uma "Pequena Alema­
rha" com toda sua. cultura e ｴｮＧｬ､ｫ￵ｾｳ＠ teutas mas. de alma e coracão 
bras!lrírC's. 89 não exigir dos "Pioneiros" nualcmer choque cultural,' se 
eles puderem sentir a minha colônia brasileira corno se fosse a exten-

-190 -

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



são de seus próprios lares alemães, terei, sr. embaixador, feito obra 
de colonizacâ6 eterna e duradoura que os séculos consagrarao. 

- E poderá fazer , por que não? Dr . Blumenau! Se não exigimos 
de seus colonos que se tornem brasileiros, nem falem a nossa língua, 
tão somente, respeitem-nos, bem como nossas leis. 

- A grande lição que aprendi nesta nossa conversa, sr. embai­
xador, leva-me a crer, e porque não dizer: ter a certeza de que realiza· 
rei, em seu país, obra colonIZadora respeitável que embora reconheça 
suas dificuldades e cont ratempos, não abalarão meus propósitos, por-
que estão bem alicerçados em meu ideal de colonizador. r 

- Tenho plena certeza Dr. Blumenau, que tal acontecera, e 
peço a Deus que o ajude, para o hem, a grandeza e a prosperIdade do 
Bra5il" pois reconheço o quanto sua colônia :{:oderá servir a nosso 
país" como já estão fazendo seus patrícios no Rio Grande do Sul. 

- Assim espero excelência, sinceramente. 
- E será Dr . Blumenau porque o sr. tem profundo conheci-

mento de causa, espírito de renúncia e é um idealista, predicados que 
o conduzirão ao sucesso, sem dúvida e, é claro, com a ajuda de Deus! 

A palest ra foi interrompida pelo secretário do embaixador que 
comunicava ter se encerrado o expediente da embaixada. 

- Excelência o expediente está encerrado. Posso retirar-me ou 
ainda precisa de meus serviços? 

- Não! ... Não, muito obrigado. Mas, faça-me um ｦ｡ｶｯｲｾ｡ ｲｬｯ ｳ Ｌ＠

avise a embaixatriz que temos um amigo para o jantar - virando-se 
para o Dr. Blumenau - O Dr. Blumenau jantará conosco, peis não? 

- Sem dúvida s r. embaix;ador e muito agradecido pelo convite. 
- l!..vise então Carlos, a embaixatriz que o dr. Hermann Brun::> 

Otto Blumenau é nosso convidado para o jantar de hoje, e pode em 
seguida retirar-se meu bom amigo e melhor secretário. 

- Obrigado excelência, muito obrigado e muito boa noite Dr . 
Blumenau. 

- Boa noite Dr . Carlos . 
- Bem, temos muito tempo ainda Dr. Blumenau e eu gostaria 

de falar sobre um assunto de suma importância para seus planos colo­
nizadores. 

- Terei grande prazer em ouvi-lo excelência. 
- É , Dr. Blumenau, sobre a escravidão! 
- Interessante excelência, era justamente, o que eu pensava dis-

cutir no desenrolar de nossa conversa e é, de fato, chegado o momento. 
- O sr . dr. Blumenau é contra a escravatura, ou a favor) 
- Excelência, totalmente contra! 
- ótimo! Maravilh oso! Dr. Blumenau! 
- Sempre tenho dito que enquanto tiver voz de comanjo em 

minha futura colônia, nenhum colono terá escravos! 
- Está com isso, Dr. Blumenau, evitan j o fl.,tu ros e grandes 

contratempos. Porém vamos abordar o assunto porque ele em si, mui­
to ｮｯｾ＠ interessa. Como j,á deve ser áe seu conhecimento os ingleses 
que sao, totalmente, contra a escravatura, fizeram passar em seu par- . 
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lamento o ano passado, estamos em 46 não é? Então o ano passado, 
em 1854: a célebre ei "Bill.Alberdeen" em ｮ￳ｾＬ＠ bem como os Estados Uni­
dos, também, fomos signatários dela. Portanto, concordamos que os 
ingleses combatam em qualquer parte do mundo, notadamente nos 
mares, todo e qualquer navio que admita conduzir escravos, seja qual 
for a nacionalidade. 

Dada a grande influência inglesa nos Estados Unidos, muito 
principalmente, no norte do paIs, a lei "Bill Aberdeen" foi aceita com 
severas restrições do Sul do país, que de forma alguma concorda com 
qualquer espécie de abolição da escravamra, e nao se iluUa, dr. Blu­
menau, desenha-se desde já, uma futura contenda do Norte, abolicio­
nista, contra o Sul, escravocrata. 

Nosso governo, principalmente nosso Imperador Dom Pedro n, 
apresssou-se em assinar a Lei "Bill Aberdeen", para evitar que o pro­
blema da escravidão no Brasil, não venha a se constituir, num futuro 
préximo, um quisto social de proporções irreparaveis, como está acon­
Lecendo na grande nação norte-americana de uma luta aberta desde 
já, do Norte contra o Sul. 

Se a Lei Aberdeen combate o tráfico de navios negreiros, conse­
qUéiltemem:e, (;la sustem o ｰｲｯ｢ｾ･ｭ｡＠ da escravidão, nao permltlIl;.llJ 
tiue a populaçao negra no Brasil aumente de forma alarmante. Este 
t, sem duvida, o aspecto social da questão, porém, temos o outro as­
Fecto, o económico, que se agrava com a falta de braços escravos para 
a nossa lavoura, prmcipalmente, se somos um país, essencialmente, 
agrícola, e o sr. sabe Dr.. Blumenau, que o poder econômico é bem 
mais poderoso que o social. Mesmo assim, Dom Pedro II resolve:.! 
enfrentá-lo, pensando desde la, no desenvolvimento da imigração para 
suprir a falta de braços negros, naturalmente, sem a nódoa escrava, 
buscando uma fórmula econômica de remuneração, quer por meios mo­
netários, ou em troca de serviços, por bens de produção. O que procu­
ra o governo de nosso jovem Imperador é, desde já, estudar bem, os 
vários ângulos do problema da falta de braços escravos, sem que haja 
perturbações quer de ordem social ou econômica, de modo a não ma­
cular a estrutura financeira do país, que tem sua base econômica 
na nossa grande agricultura, em parte, na cana·do-açúcar, e na do ca­
fé, que é o sustentáculo e a viga-mestra de todo poder econômico do 
nosso Império .. 

Nosso imperador, Dr. Blumenau, apesar de jovem, é estudioso 
e conhece bem nossos grandes problemas, onde se destaca desde já, tã:> 
logo surgiu a "Lei Bill Aberdeen", que é prenúncio, indiscutível, da lon­
ga e penosa caminhada abolicionista. Pretende o nosso Imperador per­
corrê-la, sem sacrifícios ou qualquer derramamento de sangue brasi­
leiro, porque somos, Dr. Blumenau, um país de índole pacifista, em­
bora corra em nossas veias o sangue quente de nossos intrépidos ban­
deirantes. 

- Sr.. embaixador Miguel Calmon, tem vosso Imperador toda 
razão quanto a escravidão e é, justamente, para evitar tais problemas 
futuros que não admitirei em minha colônia negócios ou compras de 
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escravos, não que eu seja contra o negro, mas sim, contra a fórmula 
desumana da escravidão, que o negro é tão somente o efeito, e não a 
causa dela. Ademais, meus colonos não serão "senhores de engenho" 
e sim, pequenos proprietários, já que minha colônia será dividida em 
pequenos lotes, onde possa ser desenvolvida e bem, diversificada, a 
agricultura, suinocultura, os laticínios e a indústria, trabalhada pelos 
meus colonos, ou ajudada, por trabalhadores livres e assalariados e 
nunca por escravos. 

- Eu o felicito por tão nobres e humanos propósitos, Dr. Blu­
menau. 

- Muito obrigado excelência. 
(Continua) 

---- --- ---

Ｂｍｵｳｩｫｫｳｰｾｬｬ･ｮＢ Ｌ＠ Festas, Salões, Bailes ... 

Edith Kormann 

As "Musikkapellen" Ｈ｣ｯｮｪｵｮｴｯｾ＠ ou bandinhas musicais) ti­
nham um papel importante na vida artística e social da Colônia. A­
brilhantavam as festas e alegravam os bailes, principalmente os bai­
les públicos. Hermann C. Ruediger () , fundou e dirigiu a primeira 
"Musikkapelle" da Colônia Blumenau. Ruediger regeu concertos no 
Teatro "Frohsinn", salão dos Atiradores, praças, salões e outros lo­
cais, durante as festas de Páscoa, Natal, aniversários das sociedades, 
carnaval, comemorações e outras festividades. Quando a Comunida­
de homenageou a memória do Chanceler otto von Bismark, no dia 
Ｑｾ＠ ､ｾ＠ agosto de 1898, g "Musikkapelle" Ruediger, ao lado do coral mis­
to Harmonie, atrilhantou as homenagens. Para angariar fundos para 
a construção do monumento ao Dr. Blumenau, a Comunidade Blume­
nauense promoveu no Teatro "Frohsinn", no 10 . dia de Pentecostes 
de 1900, um ·concerto público regido po!' RuediP.'er. Também no con­
certo em benefício da Comunidade Evangélica realizado no dia 15 de 
novembro de 190?, a "Liebhaber Kapelle Ruerl.ie:er" apresentou helís­
Eimos nümeros musicais. Ruediger estava SelnDre nresente em todas 
｡ｾ＠ festividades. Depois de RuedigPT ＰＱＱｾｲｯｳ＠ coY\iuntos musicais foram 
surgipdo hem como, verrlac'leiras oanc'las ml1sicais ｩｮ｣｝ｬＱｳｪＬＬｾ＠ no inte­
rior da Colônia. Em 1864, formou·-se tamr 6 ]:"Yl ;:> 01J''lrtPt O de ｾ＿ｩｬｩｬｨ･ｬｭ＠

ｾ｣ｨ･･ｦｦ･ｲＬ＠ aue atuou no primeiro anivers:'irin 0 8. ｾｮ｣ ｩｾ ｲｬＮｦｬ､･＠ 08 Canro 
Germ8nia. no dia 3 de él.P.'osto de ] 864. fi (lue tOr'Oll na (l1scret.a ceia dos 
rmase 150 ｡ｳｾｯ｣ｩ｡､ｯｳＮ＠ Anos essa atuacão nac'lq mais cnnc::tH S0hre "J 

referido auarteto. ｄ･ｳｾ｡｣ｯｵＭｳｾ＠ também R Ｂｬ｜ＧｔｾｬｦＩｪｫｬｵＧｄ･ｬｊ･Ｂ＠ de CRrl UnR:­
ner ou LinR;nerkapelle . Ruediger e Lif\!wer toca.vam em conÍlmto na - , 

() Hermann Ruediger e a Musikkar:elle pg. (Blumenau em Cadernos) 
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Casa dos Atiradores e estavam sempre presentes, principalmente nos 
bailes comemorativos como no dia 11 de novembro de 1883, home­
nagem à Martin Luther ; <dia 2 de dezembro de 1883', o homenageado 
foi S, M, o Imperador do Brasil com concerto às 3 horas da tarde, no 
segundo dia dei Natal, à tarde, grande concerto da handa Ruediger & 
Lingner e à noite" baile, No concerto de Natal de 20 de dezembro de 
lt8J84, a "Lingnerkapelle" aparece como "Ruediger e Lingnerschen 
Kapelle", No dia 28 de outubro de 1900, a Sociedade de Canto "Froh­
sinn" festejou seus vinte e cinco anos de fundação e também o jubi, 
leu de prata de Carl Lingner, dirigente do coral. 

Famosa na época, foi a banda de Gustav Werner, barbeiro, ofi­
cial de justiça e grande pistonista que fundou com seus filhos o Con­
junto Werner, As bandas de Ruediger e Werner tocavam em estilo 
de fanfarras, A banda de música Werner participou das festividades 
dos vinte e cinco anos do vapor "Progresso" entre Blumenau e o por­
to de Itajaí no dia 9 de dezembro de 1904, Eram comuns na época 
as churrascadas com baile, e a banda Werner participava com fre­
Quência com seus concertos. A banda de Graupner também era mui­
to conhecida, tocou no dia 18 de maio de 1901, quando Blumenau re­
cebeu a visita do Dr, Felipe Schmidt. Nas homenagens ao ilustre vi­
sitante, os ifestejos também foram abrilhantados pela banda de mú­
sica de Ligner, 

J.. banda de Ernst Bernhardt ficou famosa por ser formada por 
11 membros de sua família , iBernhardt percorreu vários estados bra­
sileiros, deu concertos na Argentina para onde mudou-se posterior. 
mente com toda a família . Bernhardt obteve grande sucesso, prin. 
cipalmente no exterior, O "Blumenauer Zeitung" de 4 de outubro 
de 1913, em Notícias Locais, teceu comentários sobre a vinda da fa­
mília Bernhardt, Segundo a nota, ele era grande dirigente Que, na 
Arg'entina, Uruguai e Chile fez nome com o coniunto musical for­
mado somente por integrantes de sua família, Em Blumenau, a fa­
mília Bernhardt apresentou c seu primeiro concerto no dia 7 de outu­
bro de .1913, concerto que lotou o Teatro "Frohsinn". Segundo a crí­
tica, a Comunidade blumenauense "teve uma noite inesquecível que 
deve ter a2:radado a todos os espectadores. O mais jovem dos ｩｮｴＧｾ ﾭ

grantes, Udc, foi sublime ao xilofone." .o primsiro concerto do "Con­
iunto de Damas" da família Bernhardt foi realiZlado no dia 16 de 
0utubro de 1913 no Teatro "Frohsinn " , e a crítica elogiou a interpr8-
tad'i da "Damen Orchester" dizendo que "as partiturãs tiveram úma 
f.xcelente internretacão, e que além de trechos de operetas famosas 
rpresentaram [ecas musicais bem mais difíceis, A primeira violinis­
ｴｾ Ｌ＠ ｾｏｃｃＧｊ＠ com suavidade e maestria. Todos eSDer8m que concert.o'5 
nei'!"a natureza se repitam". Do programa do dial 16 de outubro cons­
taram núm9ros como: Cavalaria Ligeira (ouverture) de Supp§; ｾ･ｴＸＭ
nata de Schubert; O Trovador de Verdi; a Sinfonia do Guarani de 
r.arJos Gomes: O Barão dos Ci!!ancs (potpourrD 0U Clp, ,:je J 
strauss; Cavalaria Rusticana (fantasja) da Op. de lVIascagni; Tan-
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haeuser (marcha) de R. Wagner; Hugenotes (fantasia) da Op. de 
Meyerbeer, entre outros. 

A família Bernhardt apresentou-se no salão Teutônia, hoje 
Ipiranga, salão Lueders em lndaial e Blumenau. No dia 9 de novem­
bro o concerto àa "Damen Orchester" da família Bernhardt foi em 
beneficio da Escola J\iova, e do programa constaram números como: 
As Bodas de Fígaro (ouverture) de Mpzart; Sonho de Valsa de Strauss; 
Operetten Revue (potpourri) de Fetras; Preciosa Ｈｦ｡ｮｾ｡ｳｩ｡Ｉ＠ de Carl 
IV1. von Weber; O Vendedor de Pássaros (portpourri) Op. de Zeller. 
Norma (fantasia) da Op. de Bellini; Orfeu no Inferno (abertura) de 
Gffenbacl1; Rapsódia Húngara nO. 2 de Liszt ; O Estudante Menctigo 
úa Op. de lV1illoecker; Dança Hungara nO. 5 de Brahms e outros, e no 
dia ] ti de novembro no Salao Richard HoJetz colaborou com a SocIe­
áade Harmonie com a peça musical "O Calita de Bagdad, abertura de 
ｂｏｾＧ￼ｃＺＺｩ･ｵ＠ e Martha (fantasia) de Flotow_ 

ｾｯ＠ dia 24 de dezembro <i8 1913, no 1. <' . e 2u • dia de Natal, o 
último grande concerto da "lAimen úrcl1estc!''' úa mmüia Berunan.h 
cem números musicais de Flotow, Offenbach, Lehar, Jefiel, Súppé, Do­
rlll:ecti, ｾ｣ｨｵ｢･ｲｴＬ＠ Ｎｲｾｊｹ､ｬ･ｴｯｮＬ＠ Ht"IOld, ｾｪｯｵｬｬｏｕＮ＠ Garl;la, lllOmas, Blzet, 
C. Gomes, Lincke, Leoncavallo, \ erúi e outros, 10i uma veraadeira 
consagração. 

Ernst Bernhardt, quando da visita da sua "Musikkapelle" a Blu­
menau, ficou no Uruguai, aparecendo em Elumenau em 1919, quan­
do o "Jornal do Commercio" de Blumenau comentou que Ernst B8!"­
nhardt fundou uma Sociedade Musical em Blumenau que realizou 
concertos públicos. A nota no jornal, datada de 18 de fevereiro de 
1919. deseja êxito a Ernst Bernhardt pela iniciativa, convidando os 
blumenauenses interessados para uma reunião no Teatro "Frohsinrr" 
no dia 23 de fevereiro, às 3 horas da tarde. A Ｂ ｇ ｡ｺ･ｾ｡＠ de Blumenau" 
de 19 de fevereiro de 1919 também teceu comentários elogiosos a Ernst 
Eernhardt pela grande iniciativa, e solicitou a colaboração de todos 
para a Sociedade Musical, pois tal sociedade llgará o útil ao agradável, 
colaborando no progresso da URBS. A Socie1ade Musical fundada 
recebeu o nome de Sociedade Musical "LYRA" e funcionava no Te-:t­
tro "Frohsinn". A Sociedade Musical "LYR!," apresentou o seu pri­
meiro concerto no jardim público no dia 15 ds novembro de 1919. Em 
1922, pelo Centenário da Independência do Brasil, a Sociedade Musical 
"LYRA" já atuava sob a batuta do maestro Heinz Geyer, que reuniu 
todos os bons músicos de Blumenau J:ara atuarem na "Musikkapelle" 
LYRA", que desfilou no dia 7 de setembro de 1922 em homenagem à, 
Independência do Brasil. Ernst Bernhardt já retornara a Argentina. 

(Continua) 
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CURIOSIDADES DE UMA ÉPOCA - XXIV 

FUNDiÇÃO DO SR. AUERBACH (Década dos 20s.) 

S.C. Wahle 

Blumenau sempre teve fundiçees de ferro fundido. A que mais 
se salientava durante a minha infância era a da Empresa Industrial 
Garcia, localizada no JJ.airro do mesmo nome . 

Entretanto outras menores apareciam e desapareciam, ou por 
falto. de tecnologia adequada, ou por falta de recursos, ou mesmo por 
falta de programa. 

Uma destas fundições foi a do Sr. Auerbach, localizah na Itou­
pavc Seca. Esta fundição mais tarde foi incorporaja a Electro Açe 
Altona S.A. 

Um mestre fundidor de Blumenau, contou-me muito sobre as 
fundições do Vale do Itajaí e o que chamou-me a atenção foi a primú­
vidade com que operavam. 

A fundição do Sr. Auerbach não foi exepção. Nos fundos da 
mesma havia um morro com matas que se estendiam até o bairro da 
Velha. 1 estas matas, na época ainda haviam pássaros selvé'..gens como 
tucanos, inhambus, como os mais importantes. 

Era muito comum escutar-se os cantos dos inhambus ou tuca­
nos . Isto provocava uma verdadeira corrida às matas, de espingarda 
na mão, para caçar os pássaros . 

Dizem que na fundição do Sr. Auerbach sempre haviam 3 a 4. 
espmgardas carregadas. Assim, não era raro que ao escutar o canto 
dos pássaros, agarravam-se as espingardas € abandonava-se o serviço as 
vezes por horas. Na maioria dos casos voltavam de mão abanando. 

Assim, certa vez ao vasar o forno cubilõ para fundir, uma peça 
de responsabilidade, já moldada, com o ferro liquido já na panela, apa­
receram_ os gritos dos inhambus na mata vizinha e foi um só grito "os 
inhambus estão aí". Largaram tudo, agarrando as espingardas e sai­
ram correndo para a mata. Resultado, caçou-se um inhambu, I,) forno 
esfriou, solidificando o ferro no seu interior, e o ferro líquido da pa­
nela esparramado pelo chão, perdendo o molde e queimando modelo 
que estava próximo. 

Eu ainda conheci o Sr. Auerbach, e tive a oportunidade de co­
mentar com ele o fato ao qual ele se manifestou afirmativamente a­
crescentando: "o sr. sabe, isto era assim mesmo, pois até eu tomava 
parte nestas caçadas". 
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Seriamente abalada pela enchente a Fundação 
. ,- "" "Casa Dr o Blumenau" pede ajuda 

Um "Memorial Descritivo de Perdas e Danos" está sendo en­

viado pela Fundação Casa Dr. Blumenau aos principais órgãos e en­

tidades culturais brasileiros e estrangeiros (públicos e privados), en­

tre eles a Fundação Roberto Marinho, Ministério da Educação e Cul­

tura, República Federal Alemã, Sociedade Nova Pátria, na Alemanha 

Oriental, etc . O objetivo é sensibilizar aquelas entidades no sentido de 

ajudar a reconstruir o patrimônio cultural blumenauense. 

A seguir o texto integral do documento: 
ｲｾ Ｂ＠ '. 
Ａ ｾ＠ . : 

"MEMORIAL DESCRITIVO DE PERDAS E DANOS DA FUNDAÇÃO 

"CASA DR. BLUMENAU" NA ENCHENTE QUE INUNDOU O VALE --DO ITAJAí-AÇU NOS DIAS 8 A 18 DE JULHO DE 1983 

1 . 1 A Fundacão "Casa Dr. Blumenau", instituição criada em 
1950, então sob a denominação de Sociedade Amigos de Blumenau, 
passou à denominação atual e adquiriu sua personalidade jurídica a 
partir de 07 de abril de 1972, através da Lei nO. 1 .835, foi declarada 
de utilidade pública pela Lei Municipal nO. 2 . 028, de 04/9/74, com 
sede à Alameda Duque de Caxias 64, e mantém sob sua jurisdição a 
"Biblioteca Pública Municipal Dr . Fritz Müller", "Arquivo Histórico 
Prof. José Ferreira da Silva" , "Museu da Família Colonial", "Horto 
Florestal Edith Gaertner" e , durante 26 anos edita a revista mensal 
"Blumenau em Cadernos", composta e impressa em gráfica própria . 

1.2 São objetivos d8 Fundacão "Casa Dr. Blumenau" zelar pela 
conservação do patrimônio histórico e cultural do Município: orga­
nizar e manter o Arquivo Histórico da regiã.o do médio e alto Vale do 
Itajai, colonizada a partir de 1850 através do empreendimento agrícola 
aqui iniciado pelo Dr. Blumenau : promover a divulgac;ão das tra 'li­
ções culturais e do folclore regional; promover a edição de livros e 
outras publicações que estudem e divulguem as tradições histórico­
cultL:rais da região; criar e manter museus , bibliotecas, ｰｩｮ｡｣ｯ ｾ ･｣｡ｳＬ＠

discotecas e outras atividades, permanentes ou não, que sirvam de 
instrumento de divulgação cultural, '3 p'omover estudos e pesquisas 
sobre a história, as tradições, o folclo re, a genealogia e outros aspectos 
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de interesse cultural do Município e da Região do Vale do Itajaí, e que 
congrega uma população de hum milhão de habitantes, aproximada­
mente. 

2. A grande catástrofe que se abateu sobre a cidade de Blume­
nau entre os dias 8 a 18 do mês de julho de 1983, elevando as águas 
do Rio Itajaí-Açu a 16;3:5 metros acima do seu nível normal, trouxe, 
além dos mais variados e trágicos prejuíZOS à toda a comunidade re­
vional, profundcs danos ao patrimônio cultural da cidade, notada­
mente na Fundação "Casa Dr. Blumenau". Três de suas unidades 
culturais - Biblioteca Pública Dr. Fritz Müller, Museu da Família Co­
lonial e Horto Florestal Edith Gaertner - foram duramente atingi­
dos. Nas dependências da Biblioteca como nas do Museu as águas ele­
varam-se a quase dois metros. No Horto Florestal determinados lo­
cais receberám até dez metros de água de altura. 

3.1 Na Biblioteca Pública Dr. Fritz Müller, com 390 metros 
quadrados de área útil construída, registrada no INL sob o nO. RM-
145 PM, e que em julho deste ano completou 31 anos de existência, 
os danos foram bastante elevados. Numa avaliação pormenorizada 
chegou-se a conclusão de que trinta por cento (ou talvez um pouco 
mais) do acervo bibliográfico constituído de 69.011 títulos registra­
dos (excluídos revistas e periédicos) ficaram inteira ou parcialmente 
inutilizadcs. Todas as áreas do conhecimento humano foram atin­
gidas: Filosofia, Ciências Sociais, Ciências Puras, Ciências Aplicadas, 
Eelas f.rtes, Literatura, História e Geografia, Filologia e Linguística, 
Religião e Generalidades. Igualmente cerca de quinhentos livros da 
Biblioteca Ambulante, como a Seção em Braille (mais de cinquenta 
volumes - didáticos e romances) também foram atingidos. Tam­
bém os fichários (dez ficaram inutilizados) e muitos dos móveis (vin­
te estantes de madeira, vinte cadeiras e cinco mesas, balcão de atendi­
mer,to e recepção), como também as próprias dependências (pintura, 
ｽＺＺｯｲｾ｡ｳＬ＠ janelas e outras benfeitorias) foram seriamente danificadas. 
ｾｯｭ｡､｡ｳ＠ as inúmeras e valiosas coleções (em maior número as enci­
clopédias), acreditamos elevar-se a cifra dos vinte e cinco milhões de 
cruzeiros os prejuízos só em livros perdidos . 

3.2 Para se ter uma idéia da importáncia da Biblioteca junto à 
comunidade, é tom ressaltar que no decorrer de 1982 trinta mil e qui­
nhentas pessoas visitaram a Biblioteca. Foram consultadas 22. 72êl o­
bras e emprestadas 8.676. Na Biblioteca Ambulante no mesmo ano 
foram emprestados 8.023 livros, 193 consultas, 2.029 novas inscri­
ções e feitas 103 visitas a 15 localidades do município. 

4.. Em 1052, quando ain:ia era residência, o Museu da Famíli:l 
Cc10nial foi c'oado ?J Fvndacão Casa 01'. Elumenau. Sua criadi.o 'le­
ｾＭ€ｬＧＭｲＭ･＠ a 11111 gruI'O de Dessoas da cidade ql1e preocupadas cem o acer­
\'0 c,-'ltural recolhi:io durante as comemOrF1CÕ2S do centenário de Blu­
menau queriam assegurar um local apropriado para a guarda da me· 
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mona histórica do Município. Edith Gaeriner, herdeira e sobrinha­
neta do fundador da cidade, foi quem doou à Prefeitura Municipal a 
casa em que residia, com parte do mobiliário, desde que os bens doa. 
dos fossem adminis trados pela Fundação Casa Dr. Blumenau, ｴｲ｡ｾｳ ﾭ

formando-os em Museu e destinados, principalmente, a mostrar as 
atuais e futuras gerações, como vivia uma família nos primeiros anos 
da colonizacão do Vale do Itajaí. No Museu da Família Colonial estão 
guardados ｾ､ ｯｩｳ＠ pianos, armarios, escrivaninhas, camas, bidês, con­
Junto de copa, estofados, jóias, vasos, lampiões, relógios, cristais ra­
ros, pratarias, telas, arcas, cofres, livros ranssimos da coleção do fun­
dador da Cidade, cálíces, armas, retratos, etc. De todo o acervo, p810 
menos a metade das peças existentes no Museu pertenceu ao Dr. BJu­
menau . Muitos dos quadros e peças, vestimentas de uso pessoal, toa­
lhas, -colchas, etc ., eram de ｰｲｯｰｲｩ･ｾ｡､･＠ de Edith Gaertner. 

5 .1 O Horto Florestal Edith Gaertner (3.000 m2) conforma 
vontade expresEa da doadora, é mantido como ela e dt:lXOU. A }<'un­
aacão Casa Dl'. Blumenau cabe conservá-lo limpo, pl'oteg"ndo sel..S 
espécimes vegetais, em sua maioria represEntantes da 110ra in.:üge...'1u. 
ｾｮｴｲ･＠ os mUltos exemplares ü.a flora ao ｰ｡ｾＧｱｵ･Ｌ＠ alguns traZIdos pelo 
prérrio Dl'. Blumenau, encontra-se um exemplar, Já centcnáfio, CÁJ. 

ｾ ｩ ｮｧｬ［［Ｚｯ＠ Biloba, o f,rimeiro f,lantado no BrasIl, ainda no ano de .1.8, O . 
ｾｳｴ｡＠ árvore, tida como sagrada pelos chineses, é considerada um fós­
sil \ivo. Grande parte das árvores do Horto foi classifICada pelo bo­
tanico Cónego Raulino Reitz, ex-diretor do Jardim Botânico no R.o 
de Janeiro. Este Horto, juntamelite com algumas cie suas curicslua­
des (Cemitério de Gates, Aquário, Escultura do lVlanequinho, e.:c), 
constitui uma verdadeira lição de história local. Dá uma id.éia bem 
aproximada do que foi, nos começos da colonização germânica, a flo­
resta que cobria o território banhado pelo Itajaí-Açu e seus afluen­
tes. 

5.2 Também no Boro Flcrestal os ｾ｡ｮｯｳ＠ causados pelas águas 
da enchente, que em certos lugares subiram a mais de dez mecros, 
foram bastante grandes. Desbarrancamentos (o horto margeia o Ri­
beirão Garcia), gigantescas árvores tombadas, camadas de lama de 
até trinta centímetros, empobreceram sua beleza paisagística e com­
prometeram o cuidade e o carinho com que vinha sendo trata.:lo. 

6 . O que foi exposto acima é o uGsastroso e doloroso painel 
dos prejuízos que a catastrófica enchente de julho passado treuxe 
à esta Fundação Cultural. :Co Governo Municipal pouco ou nada po, 
demos esperar. Com seis enchentes, somente nesta meta'ie da 
ano, os cofres públicos do Município mal podem aten:ter os clamoreS 
e necessidades sociais da gente blumenauense. Só nos res.:a, portan­
to, o socorro e a boa vontade daqueles que conhecem as lutas, muitas 
vezes inglórias, para manter, nos dias difíceis que' vivemos, uma Fun­
dação Cultural. Nestas horas penosas cabe.nos, finalmente, diz8r que 
acreditamos em tudo aquilo que represente um esforço dirigido em 
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favor do soerguímento e da reconstrução cultural e intelectual da 
nossa gente, Com esforços redobrados, e com sua valiosa e ｡ｮｩｭｾ､ｯﾭ
ra colaboração, haveremos de honrar aquele punhado de bravos Iml­
grantes que com sua coragem e ｶｯｮｴ｡､ｾ＠ ｳｯｵｾ･ｲ｡ｭ＠ ｩｭｰｬ｡ｾｴ｡ｲＬ＠ às mar­
gens do Rio Itajaí-Açu, uma colonizaçao cUJo desenvolvunento e es­
tágio constitui orgulho para todos os brasileiros, Só assim, com sua 
imprescindível compreensão e ajuda, haveremos de propiciar a ideal 
e adequada formação ,àIS lideranças e gerações futuras. Caso V. Sa, 
dê acolhida a nossos pedidos, esteja certo que nós da Fundação "Casa 
Dr. Blumenau, e, temos certeza, toda a comunidade blumenauense, 
lhe ficaremos eternamente gratos pelos relevantes serviços culturais 
prestados a nossa cidade. 

No aguardo do Vosso pronunciamento, subscrevemo-nos reite­
rando protestos da mais elevada estima e admiração. 

AUTORES CATARINENSES 

I - CIVILIZAÇÕES PR Il\fIT IV AS DO "CONTESTADO" 

Nilson Thomé é um estu1ioso que, apesar de ainda jovem, Ja 
domina com muita segurança a "História Regional do Contestado", 
tema que se constitui para ele em autêntica e arrebatadora paixão. 
Dotado da insaciável curiosidade que caracteriza os v,erdadeiros pes­
quisadores, vem se atirando, de alguns anos para cá, ao trabalho es­
tafante de colocar em livros os resultados de suas prolongadas e 
sérias incursões pelos reinos deveras complexos de diversas ciências, 
erigindo ensaios que buscam responder a angustiantes indagações do 
homem de hoje, quer daquela quer de outras regiões, e procurando 
com eles dar a sua contribuição, em nível científico, para acender lu­
zes que lancem clarões nos momentos de longa obscnridade do passa­
do humano em chão catarinense. 

Foi assim que surgiram seus livros anteriores, começando por 
"Istn é Caçador", em que promoveu estudo geográfico desse municípi') 
(1978) e prosseguindo com o interessante "Trem de Ferro", onde faz 
um levantamento histórico da ferrovia na região do Contes tado (1980), 
para complementar a trilogia de seus ensaios regionais com o recen, 
tem2nte lançado "Civilizações Primitivas do Contestado" (Impressora 
Universal - Caçador - 1981) . 

Nesse volume, que exibe desde logo o sinete do pioneirismo e 
da originalidade, o leitor sente a sensação curiosa de observar o au­
tor se movendo para suas pesquisas em chão conhecido, próximo e fa­
milillr, quando trabalhos científicos dessa natureza costumam ocorrer 
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em regiões mais ou menos remotas e que pouco ou nada. nos dize.m . 
Mas é dali ｭ･ｾｭｯ＠ desse solo avermelhado do Vale do RIO do PeIXe, 
que Thomé parte, 'em caminhadas bibliográficas ?u exp.edições verda­
deiras por grutas e furnas, para perscrutar o maIS longmquo ｰ｡ｳｾ｡､ｯ＠
do c:;er humano que ali viveu e formando o seu encadeamento ate os 
dias de hoje. 

A leitura, em algumas partes do volume, ｣ｨ･ｧｾ＠ a ?er emI?9lgan-
te, em especial para quem - como eu - conhec.e nao S? .a regIao em 
suas o'eneralidades, mas até mesmo alguns locaIS especIfIcoS de seU3 
･ｳｴｵ､ｾｳ＠ (V.G.: o toldo extinto de São João dos Pobres, as grutas do 
Morro da Cruz). Outras passagens, rigorosamente documentadas, nos 
enchem de pavor e tristeza, a exemplo do capítulo em que deparamos 
com a dizimação implacável (e vergonhosa) do elemento indígena, a­
vult:mdo a execrável figura do "bugreiro". Mas é essim mesmo, lamen­
tavelmente, que o homem vem marcando f,uas conquistas e progres­
sos ao longo da História. 

Buscando as raízes do homem primitivo, descrevendo os antigos 
senhores dos campos e das matas, lamentando o desaparecimento 
injustificado e desnecessário das polulacões tribais, levantando os re­
dutos indígenas do Contestado, Nilson Thomé arremata seus ensaios 
analIsando a mesclagem indígenq, ao "caboclo" (portador de diferen­
tes rulturaf' e aue merece ser olhado e tratado com respeito e admi­
ração) e o legado do índio a esse mesmo "caboclo", aspecto que tem 
muito de surpreendente. Tudo isso vem lastreado em pesquisas pró­
pria.;. e extensa bibliografia, dentre a aual destaco as obras do saudoso 
Prof. Alvir Riesemberg', um autêntico e esquecido cientista social, 
cujo :. trabalhos tanto contribuíram pq,ra o conhecimento de regiões 
comuns a Santa Catarina e ao Paraná. 

O livro de Thomé, em suma, é interessante e ilustrativo; ao mes­
mo tempo científico e agradável à leitura, fato bastante raro em obras 
do gênero, merecendo estudo e divulgação. 

II - tmf REGIONAI,IIõlMO ｐｅｃｬｊｉｾｊａｒ＠

David Gonçalves é um regionalista singular. Guarda bem níti­
do do vínculo com a vida rural, na região norte-paranaense onde pre­
domina a cultura do café. Segue aí as mesmas trilhas de Aracy Mar­
auec;. - romancista que merecia melbor divulr:8ção, - no seu gran­
de "E o verde voltará ... " Preferiria, se me fosse permitido opinar, 
aue não se desse a alguns dos contos umq nosicão geográfica fixR 
(Jandaia). Bastaria que a região , em seu todo, se desenhasse por si 
própria, no correr da estória, evitanc10 aquela estreiteza local de oue 
nos ncusam a nós regionalistas, liberando o leitor para vôos larg'os e 
imaginosos. Mas, dizia eu, David Gonçalves é um -regionalista su.: ｧｾ＠
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neris, eis que realiza, em seus contos, o casamento insólito e apare!l­
temente impossível do regional com o fantástico. 

Os contos desse escritor são rurais e contempor.âneos. Neles 
aparece ainda a figura em extinção do coronel (hoje mais educado, 
menc's poderoso e muitas vezes doutorado) em convívio com a má­
quina; ô trator, o 'cinema, o "caminhão de lona". Ao seu redor pulu­
lam os desprotegidos "bóias-frias", em gra.."1de parte nordestinos, mar­
ginais de uma sociedade ávara. 

Não são, porém, apenas esses os marginais dos contos de Da .. 
vid Goncalves, pelo menos aqueles que reuniu no volume "Lição de 
Amor" (Joinville - 2a. ed. - 1980'). Dentro dessa marginalidade 
socbl e econômica ele vai pintar a marginalidade moral, como a pros­
tituída, o marido condescendente, o assassino. Parece uma galeria 
formHda de personagens catados no submundo ensolarado e- esver­
deante dos cafazais, travestidos em personagens vivos e a!!eis, a exem­
plo daquele .JoápÓ, primeiro condenado por crime que não cometeu, 
depois condenad .. o por um ato perfeitamente justificado, e acabando 
por matar velhinhos, cheio de puro prazer. Regala-se de felicidade, 
por fim, com a idéia de Que o suicídio, um dia consumádo, representa­
ria a fuga ao cumprimento do restante da pena. 

Conhecedor do linguajar desse povo, o autor usa as coisas da 
cultura popular e com elas enriquece suas estórias. Diluidos no tex­
to, tncontramos versos característicos, como tantos aue sobrevivem 
na tradição oral. -

Eis alguns: 
"Quatro coisas na vida, 
eu tenho me encaibulado: 
candeeiro vazando, 
fOQ'ão desmantelaJélo, 
almofada sem birra, 
e homem ､･Ｘ･ｭｰｲ･ｾ｡､ｯＢＮ＠

(pág. 12). 

Ou então: 
"Quando a gente pensa que ama, 
desama; 
auando pensa que não ama, ama. 
E ｮ￣ ｾ ｯ＠ sabemos porque ... " 

(pág. 23). 

Também os ritos e 8'3 eÃ-'1)ressõ:os T:rmulares 8urQ'em em nrofu-
1"3.0, alguns 8f'!8emelhados l'\f"lS dõ DOSC'·O int.erior. Como est.es: "o dia­
l-'f) anda ｾ･ｭｰｲＸ＠ 08 ｾｬｬ･｣｡ｳ＠ novas". "n.inp;lJPITl 0'we meter o ｮｾＧｬｔｪＷＮ＠ no 
que J.'1.ão lhe rertence", "o boi, em terra alheia, até as vacas lhe dão" 
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(equivalente ao "touro em rodeio alheio é vaca", dos nossos Gerais), 
"o desejo se espalhava como notícia ruim" (segundo a experiência UL> 

povo. ela se p'ropaga mais depressa que a boa), "o amor é como o sono 
que não dispensa ninguém", "mulher que trai Utrt, trairá cenlO e um", 
"colher de pau não é defesa", além de outras expressões como "arco­
d a-velha", "desinfeliz", "confins do judas", "beiradeava" (de beira. 
da), "dito-cujo", "ciscar o terreiro", "sobreavLo", "picumã", a chuva 
"peneirada", também ouvidas dos campeiros catarinenses, com algu­
mas variaç6es, e que são, ao que parece, usuais em todo o interior. 
As semelhanças com a linguagem dos GerGlis Catarinenses, no entan­
to, não são muitas. ReEidem mais na filosoIia do povo, no seu con­
ｾ･￺､ ｯＬ＠ do que na forma àe expressão. 

Não concordo, por isso tudo, com o cú"iro ｲ［Ｎｩｬ｢Ｒｾ＠ to Iv:enc1or­
ｾ｡＠ Telles, quando afirma qGe David ﾷｾｯｮＨＮ＠ lves tem um li 1"Ua) ,r "tra· 
t alhadc J:ara ser popular". "Para mim, embora reconhecendo os do­
mais aspectos ressaltados por aquele crítico, David Gonçalves é tlm 
autêntico e um espontâneo. A linguagem que emprega 110S seus COJ1-

tos é aquela que el:; ouviu e captou des1.e a inÍ2.ncia, no convívio com 
o povo, a ｬｩｮｧｾ｡ｧ･ｭ＠ que ele, nos ｭｯｭＸｮｾｯｳ＠ de reencontro, :ti de usar 
s:-m sentir, com a naturalidade do estrangeiro Que yolta à Hnr,ua-mãe. 
Forque no fundo, tem no fundo, ela é como brflsa em pij'lCO: pO:.'h 
amortecer, mas não apaga nunca. 

BIBLIOTECAS' PÚBLICAS E PARTICULARES. GALt:RiAS 

E O'FICINAS DE ARTE. MUSEUS. PIANOS. TUDO 

FICOU DEBAIXO D'ÁGUA 

Vilson do ｎ｡ｳ｣ｩｭｾｮｴｯ＠

o Ateliê Livre da FURB inteiramente destruí ｾｯＮ＠ A Fundação 
Casa Dr. Blumenau com duas de suas unidade8 cultJ.rais parc_almen­
te danificadas : Biblioteca Pública, Horto Florestal Edith Ga€rtner e Mu­
seu da Família Colonial (felizmente o Arquivo Histórico, recém-trans­
ferido para as dependências da anc.iga Càmara de Vereadores, ficou 
incólume). A Galeria Açu-Açu com metade de seu acervo (quadros, li­
vros antiguidades) lesado. Bibliotecas escolares e particulares (pro­
fessor e jornalista Gervásic Luz, advogados I'Tão Rebelo e \Vilson de 
Freitas Melro e do musicólogo E:iuardo Vidossich) inteiramente perdi­
das. Colecionadores e investidores artísticos com ｣ｯｮｳｩ､･ｲ￡ｾＮ･ｩｳ＠ çre­
juízos. Artistas plásticos com suas oficinas de í.rabalho tcmadas pelas 
águas (Elke Hering perdeu aproximadamente dez mil desenhos ｾｮｴｲｊ＠
projetos escultoricos, esboços, croquis, inclusive toda sua produção de 
Munich, Cesar Otacílio rerdeu alguns trabalhos e certamente mui.:os 
outros artistas também perderam). Exposições interrompidas (Guido 
Heuer) outras canceladas (Dircéa Binder). 8 importantíssimo Fes­
tival de Inverno de Itajaí cancelado . Inúmeros pianos e outros instru-
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mentos musicais destruídos. Originais de livros e pesquisas perdidos . 
Etc. etc. etc . 

Este é apenas um ligeiro esboço do que foi invadido e inutiliza-
do pelas águas da enchente ＨＱｾＬＲＰ＠ m) e:n. Blumenau. ｉｭｰｯｳｾｩｾ･ｾ＠ ava­
liar os estragos em toda a bacia do Ita]al-Açu, onde o mumclplO de 
Rio do Sul com intensa pulsação artístIca, também teve seu acervo '3 , , 
memória artístico-cultural quase ou inteiramente destrUIdos. 

Não bastasse a tragédia nesta importante e rica região, também 
outras grandes áreas no Norte e Oeste do Estado, férteis em todos os 
aspectos e sentidos, foram profundamente prejudicadas 

A situação é grave. GravísEima. Antes a cultura artistica so­
brevivia ofegante sob a desastrosa condição econômica vigente no País . 
Agora, como se aquela não bastasse, outra desgraça, esta ainda mais 
trágica e assustadora, veio destroçar o que com muito custo e traba­
lho foi conquistado pela gente catarinense. 

O que a comunidade cultural agora precisa, em todos o,s seus 
segmentos, é de apoio. Da prefeitura de Blumenau pouco, ou quase na­
da, podemos esperar. Resta-nos os governos do Estado e o federal. Do 
Estado vamos aguardar a sensibilidade e a "performance" da Secreta­
ria de Cultura, Esporte e Turismo, através da Fundação Catarinense de 
Cultura e outros órgãos a ela ligados . Também o Conselho Estadual 
de Cultura (que mês passado completou 15 anos) poderá interferir e 
colaborar conosco. Do governo federal através do Ministério da Edu­
cação e Cultura, Blumenau muito espera, visto muito ter contribuído 
para a formação e elevação do padrão e nível cultural (musica, litera­
tura, artes plásticas, teatro, educação) do povo brasileiro . 

A hora é de união e solidariedade. Um substancioso memorial 
poderá ser elaborado e subscrito por todas as entidades e setores ar­
tísticos prejudicados. O recém-criado e atuante Conselho Municipal ､ｾ＠
Cultura de Blumenau poderá centralizar os trabalhos de mobilização de 
classes, artistas e pessoas interessadas. Não podemos perder o entu­
siasmo nem abrir espaço à pusilanimidade. 

Quase perecemos afogados, disse o crítico e poeta Osmar Pisani. 
Mas, e talvez até meio jocosamente, se respeitada a premissa de que 
a matéria prima do artista é a miseria e o sofrimento, teremos um fér­
til ciclo de criação e proliferação entre os artistas catarinenses. 

BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO S.A. --
ane a 

Um dos colaboradores nas edições desta revista 
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FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU" 
Instituída pela Lei Municipal No. 1835, de 7 de abril de 1972 

Declarada de Utilidade Pública pela Lei Municipal nO. 2028 de 4/9174 

Alameda Duque de Caxias, M Caixa Postal, 425 

89100 B L U M E NAU Santa Catarina 

Instituição de fins exclusivamente culturais 
São objetivos da Fundação: 

Zelar pela conservação do patrimônio histórico e 
cultural do município; 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município; 
Promover a conservação e a divulgação das tradições 
culturais e do folclore regional; 
Promover a edição de livros e outras publicações que 
estudem e divulguem as tradições ｨｩｳｴ￳ｲｩ｣ｯｾ｣ｵｬｴｵｲ｡ｩｳ＠

do Município; 
Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, ､ｩｳｾ＠

cotecas e outras atividades, permanentes ou não, que 
sirvam de instrumento de divulgação cultural; 
Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município; 
A Fundação realizará os seus objetivos através da 
man utenção das bibliotecas e museus, de instalação 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 
os tipos ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cursos, palestras, exposições, estudos, 
pesquisas e publi<;:ações. 

A Fundação "Casa DL Blumenau ", mantém: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico - Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "BLUMENAU EM CADERNOS" 
Tipografia e Encadernação 

Conselho Curador: Presidente - A}oMo Rabe; ｶｩ｣･ｾｰｲ･ｳｩ､･ｮｴ･＠
- Antonio Pedro Nune.J'. 

Membros: ELimar Baumgarfen - RoL} EIzLke - Ne.J'tor Seára 

HeuJ'i - Ingo Jf70Ugang Hering - lI1arlinho Bruning 

- Urda ALice KLueger - Frederico Blaul - Frederico 

KiLian - OLivo Pedron. 

Diretor Executivo: JOJ'é GonçallJe.J' 
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Nas costas, na cintura, na lateral. É só examinar 
um brasileiro por dentro que você descobre uma 
etiqueta Hering. 

Quem é que não gosta de usar uma malha de 
algodão macia, suave e confortável? 

No trabalho, no esporte ou no lazer, qualquer 
tempo é tempo de camisetas, cuecas, pijamas e 
camisolas Hering. 

Mas não é só no Brasil que a etiqueta dos dois 
peixinhos virou moda: ela também pode ser 
encontrada nas costas alemãs, canadenses, 
finlandesas, americanas, suecas e holandesas. 

Afinal, quem fabrica 16 milhões de pecas por 
mês.n<?o podia deixar tudo nas costas d?S ｾ＠
bfasllelros. :,.;. .. ｈ･ｾｮｧｾ＠
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